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DOUTORA
A assistente social e ex-pre-

feita da cidade de São Paulo, a
deputada federal Luiza Erundi-
na — firme e forte — receberá o
Título de Doutora Honoris Cau-
sa pela sessão solene do egrégio
Consun da PUC-SP. Parlamentar
reconhecida, Erundina foi profes-
sora da Faculdade de Serviço So-
cial da PUC-SP, de 1974 a 1976.
Seria sexta (11), às 10h, em São
Paulo, no Tucarena da PUC.

TARCÍSIO
Apesar dos comentários de

que será o candidato da direita
em 2026, o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) afirma,
em alto e bom som, de que não
será candidato ao Palácio do Pla-
nalto, pois estará focado em São
Paulo. E, claro, na sua reeleição
para o Palácio dos Bandeirantes.

CARTA
O “Movimento Contra a Ex-

tinção do PSDB” torna pública a
carta que o tucano Mario Covas
Neto encaminhou no final do mês
passado ao também tucano Eduar-
do Leite, governador do Rio Gran-
de do Sul e virtual candidato à Pre-
sidência da República em 2026.  Co-
vas encoraja Leite a disputar o car-
go de Presidente da República pelo
PSDB, e não pelo provável novo
partido fruto da extinção do PSDB.

CACOS
A correspondência foi escri-

ta no atual contexto de conver-
sas que dirigentes nacionais tu-
canos vêm realizando com diri-
gentes de outras legendas com o
objetivo, em um primeiro momen-
to, de fundir o PSDB com o Pode-
mos, o que, na percepção do Mo-
vimento, resultaria na extinção do
PSDB. É tucano histórico tentan-
do juntar os cacos partidários.

FUSÃO
Consta, na média da fofoca

tucana, que o governador Eduar-
do Leite tem estimulado esse pla-
no de fusão, destinado, no enten-
dimento dele e dos chefes parti-
dários, a fortalecer uma possível
candidatura presidencial de “cen-
tro”. A cúpula tucana vem afir-
mando que pretende, na hipótese
de fusão, preservar o nome
“PSDB” na eventual nova legenda.

MOVIMENTO — I
Segundo o Movimento, esse

ajuste, ainda que fosse para valer
(pois já se anunciou que a manu-
tenção do nome ocorreria em cará-
ter temporário), não seria suficien-
te para o PSDB permanecer ínte-
gro nos moldes da fundação de
1988. Para isso, seria necessário
também que se mantivesse intac-
to o número, o manifesto originá-
rio e o tucano como símbolo, e igual-
mente a história, o legado, o pro-
grama na sua essência original, os
valores e os princípios tucanos.

MOVIMENTO — II
A integridade do PSDB, no

entender do Movimento, pres-
supõe que todos esses elemen-
tos estejam reunidos e é a garan-
tia de que eles não seriam dis-
solvidos com o passar do tempo
em um eventual novo partido.

TAVOLARO
Mesmo diante do parecer do

Ministério Público do Estado de São
Paulo, que recomendou a exonera-
ção do Chefe de Gabinete Instituci-
onal da Prefeitura de Piracicaba,

Luiz Antônio Tavolaro, ele conti-
nua exercendo suas funções e per-
manece com sua imagem estam-
pada no site oficial da Prefeitura
como integrante da equipe do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD). Res-
ta agora aguardar a manifesta-
ção do nobre alcaide da cidade.

PIRA EM AÇÃO — I
A sempre candidata a verea-

dora Paula Filzek – com “Z” (Re-
publicanos), o deputado estadu-
al Alex Madureira (PL), o verea-
dor Fábio Silva (Republicanos), a
organização Doutores do Mun-
do, a Universidade Anhembi
Morumbi e a Prefeitura de Pira-
cicaba, realizarão, dias 26 e 27 de
abril de 2025, a ação “Pira em
Ação – Pela Saúde”, um grande
mutirão de serviços voltados à
saúde e bem-estar da população.

PIRA EM AÇÃO — II
Os atendimentos do “Pira em

Ação – Pela Saúde” acontecerão
no dia 26 de abril, das 8h às 12h e
das 13h às 17h, e no dia 27 de abril,
das 8h às 12h. As especialidades
médicas já confirmadas para o
evento são: Clínica Médica, Medi-
cina Geral, Geriatria, Ginecologia
e Obstetrícia, Pediatria, Psiquia-
tria, Ortopedia e Fisioterapia.

CANAL — I
O Canal Piracicaba comanda-

do por Raphael Santana comemo-
ra três anos de trajetória, consoli-
dando-se como uma referência na
comunicação local por meio da mí-
dia digital. Com um compromisso
firme com a informação de quali-
dade, o canal vem fortalecendo o
diálogo com a comunidade e con-
tribuindo ativamente para a cons-
trução de uma sociedade mais
bem informada e participativa. Pa-
rabéns a Raphael e toda equipe.

CANAL — II
Para celebrar a importante

conquista, o Canal Piracicaba
receberá convidados especiais em
um evento que também marcará
o lançamento do novo canal
Política SP, um espaço dedica-
do à cobertura política estadu-
al, com foco em transparência, ci-
dadania e participação popular.

BODE DA SALA — I
O político americanense Ricar-

do Molina está afirmando, em ví-
deo nas redes sociais, que o gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) lhe acenou com a possi-
bilidade de retirar do projeto a
instalação de três portais de pe-
dágio na SP-304, entre America-
na e Piracicaba, com privatização.
É o bode que foi colocado na sala.

BODE DA SALA — II
A boa notícia poderia ser me-

lhorada com um complemento de
que isso não prejudicará os inves-
timentos necessários. Disso não se
falou... Nem se fala. Agora, virá a
corrida enfileirada de agentes para
anunciarem a “boa nova”. Ano que
vem tem eleição para deputado es-
tadual e federal... E o bode da sala?

BODE DA SALA — III
Também o secretário de Mobi-

lidade do Ministério das Cidades,
Dênis Andia — suplente de deputa-
do federal pelo MDB e prefeito de
Santa Bárbara D’Oeste por dois
mandatos consecutivos — divulgou
vídeo, ontem, saindo do Palácio dos
Bandeirantes, depois de reunião
com o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). E o bode da sala?

2027?
Esses pedágios seriam planeja-

dos para 2027? Isto é, depois das elei-
ções de 2026. É o mais provável ou é
assunto para depois, formas rápi-
das de fazer política.  E a Política?

Fotos: Divulgação

A SP-304 Luiz de Queiroz receberá três praças de pedágios, no trecho entre Piracicaba e a cidade de Americana; no destaque,
a deputada estadual Professora Bebel, que lançou o movimento de protestos desde que o Governo divulgou a medida.

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), por
iniciativa da deputada estadual
piracicabana Professora Bebel
(PT), promove nesta quarta (9)
audiência pública para discutir a
colocação de cinco praças de pe-

Audiência pública discute, hoje,
praças de pedágios na Região
Evento da Assembleia Legislativa de SP, proposto pela deputada Professora Bebel,
acontece na Câmara Municipal de Americana; são cinco cobranças de pedágios

dágios na região, sendo três na
SP-304, no trecho ligando Pira-
cicaba a cidade de Americana, e
mais duas na antiga estrada ve-
lha de Santa Bárbara D‘Oeste,
passando pelo distrito de Tupi. A
audiência será realizada na Câ-

mara Municipal de Americana,
localizada na avenida Monsenhor
Bruno Nardini, 1835, Jardim
Míriam, a partir das 19 horas,
numa parceria com a vereadora
da cidade, Professora Juliana
(PT), e promete reunir lideranças

de diversos segmentos sociais que
são contrários à privatização da
SP-304, conforme pretende o go-
vernador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, e há ex-
pectativa de que o governo es-
tadual envie representante. A7

101 ANOS
A partir da esquerda, Pedro
Albuquerque Neto, Vívian
Simões Libardi, Helena Si-
mões Libardi de Albuquer-
que, Thaís R de Albuquer-
que, Maria Irene Romano de
Albuquerque, Irene Augusti
Romano (ao centro), Wal-
demar Romano, Claudia Ro-
mano Filleti, Regina M Ro-
mano Moreira, uma família
em festa. É que Irene Au-
gusti Romano completou
101 anos e recebe os cum-
primentos de amigos e fami-
liares, aos juntamos os de
A Tribuna Piracicabana. Paz
e saúde, graças de Deus.

Álbum de Família

MAMAS AMIGAS
O Plano Santa Casa Saúde
Piracicaba entregou mais de
30 quilos de tampinhas plás-
ticas para o Projeto Mamas
Amigas, coordenado por Be-

atriz Zambom desde 2023
para a produção de próteses
mamárias doadas a pacien-
tes submetidas à retirada par-
cial ou total de mamas. A11

Divulgação/Santa Casa

PIRARAZZI
Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal da Cultu-
ra, o Teatro Erotides de
Campos será o palco da 4ª
edição do Prêmio Pirarazzi
de Cultura nesta quarta (9),
às 20 horas. A iniciativa ce-

lebra e reconhece os princi-
pais nomes da arte local em
30 categorias, com entrada
gratuita mediante reserva no
site megabilheteria.com e
a doação solidária de 1 li-
tro de leite, destinado à
Casa do Bom Menino. A10

Ricardo Roberto Raya
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DELAS 2025
A 1ª Expo Delas 2025,
realizada no último dia 5
de abr i l  no Teatro São
José, em Piracicaba, su-

perou as expectativas e se
consagrou como marco
para o empreendedorismo
feminino na região. A6

Divulgação
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Moção 66
A Câmara nãoA Câmara nãoA Câmara nãoA Câmara nãoA Câmara não
precisava gastarprecisava gastarprecisava gastarprecisava gastarprecisava gastar
energia comenergia comenergia comenergia comenergia com
essa quimeraessa quimeraessa quimeraessa quimeraessa quimera
bolsonaristabolsonaristabolsonaristabolsonaristabolsonarista

Todos estão de
olhos no painel ele-
trônico, mas havia
onze poltronas vazi-
as e gabaritou a Mo-
ção 66 da direita de
Piracicaba-SP,  de
Laércio Trevisan Jr.
e Renan Paes. Por
fim, passou com dez
votos favoráveis, não
sem os votos contrários da Rai
e da Sílvia. Os vereadores au-
sentes, onze deles. Quer por uma
razão ou outra não votaram
nessa moção polêmica em favor
da anistia prévia dos golpistas.

É certo que tivéramos gen-
te na frente do Tiro de Guerra
da cidade - vimos o fanatismo
numa marcha patética devido à
derrota nas urnas. No dia do
golpe, da "festa da Selma", po-
rém, os líderes do movimento
desapareceram como bolhas de
sabão, escafederam-se à praia
ou aos Estados Unidos.

Anistia?! Onde já se viu anis-
tia para inocentes?! Anistiam-se
culpados! Estão admitindo a cul-
pa, confessando?

Há outras ques-
tões pertinentes e pen-
dentes ao município e
de legítima discussão,
que demandam estudo
e a boa política. A Câ-
mara de Piracicaba não
precisava gastar tanta
energia com essa qui-
mera bolsonarista.

No início deste ano,
veio à Câmara a toque de caixa, o
projeto da Reforma Administrati-
va. Tinha muitos cacos e ainda
não se resolveram. As vereadoras
Rai e Sílvia levantaram questões e
votaram contra. Os demais edis
apoiaram totalmente ou parcial-
mente, uns o fizeram como voto
de confiança ao prefeito, e recla-
mam até hoje dos desencontros
dessa reforma atabalhoada.

As falas das vereadoras con-
trárias corroboram a complexida-
de e necessidade de estudo do Pro-
jeto de Reforma encaminhado, o
qual se tornaria Lei. A vereadora
Rai quis discutir as necessidades
da criação não justificada dos car-
gos novos. A vereadora anota que
nessa reforma haveria descontinui-

dade dos setores administrativos,
por não terem cargos de caráter
técnico e efetivos, mas que priori-
zavam os cargos comissionados.
Analisava ainda que o projeto cria
um Núcleo Contábil mas sem con-
tador, cria Núcleo de Controle e
Orçamento mas sem economista,
cria quadro de Seleção e Avaliação
Pessoal, mas sem psicólogo.

Sílvia Morales enfatizou e
corroborou a fala da colega, mas
ainda detalhou alguns aspectos.
Rebateu o Projeto da Reforma que
precariza a administração da ci-
dade. Para essa edil, a tarefa afim
com o Meio Ambiente seria a de
uma secretaria própria. Ressal-
tou a importância da Agenda
Ambiental para o município, o
qual tem problemas estruturais
graves, com necessidades de atu-
ação, em seu território com mais
de 80% de zona rural, onde tem

o alimento, a água, a cana-de-
açúcar, que devem ser visto pelo
espectro ambiental. A zona ru-
ral carece de planejamento com
relação à estrutura hídrica, tu-
bulações de esgoto, escoamento
de águas fluviais, arruamentos,
distribuição de energia, reflores-
tamento de nascentes e cuida-
dos das áreas de proteção, como
o horto de Tupi. Enfatizou a
Crise Climática, dos extremos
de frio, calor e ar seco, imper-
meabilizações do solo urbano,
produzindo ilhas de calor na
cidade e trazendo a poluição do
ar e aumento significativo de
doenças respiratórias.

Que a Câmara colabore
em atualizações coerentes
dessa Lei, já aprovada e ca-
penga, contando com todos os
vereadores presentes.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Violência psicológica contra a mulher
Daniela Menochelli

A violência contra
a mulher é um tema
amplamente debatido,
mas, frequentemente, a
violência psicológica
não recebe a devida
atenção. Compreendida
muitas vezes como uma
"violência invisível", ela
se manifesta de formas sutis, mas
extremamente prejudiciais ao bem-
estar e à saúde mental das vítimas.
Ao contrário das agressões físicas,
os efeitos da violência psicológica
podem não ser visíveis, mas dei-
xam marcas profundas na autoes-
tima e na dignidade da mulher.

O QUE É A VIOLÊNCIA
PSICOLÓGICA? - A violência
psicológica é definida como qual-
quer ato ou omissão que cause
dano à saúde mental, emocional
ou psicológica da mulher. Ao
contrário da violência física, que
é mais evidente, a violência psi-
cológica muitas vezes acontece de
forma gradativa e silenciosa. Isso
pode incluir humilhações, amea-
ças, insultos, manipulação emo-
cional, controle excessivo e outras
atitudes que buscam minar a con-
fiança e a autoestima da vítima.

Esse tipo de violência pode ser
difícil de identificar, pois frequen-
temente está disfarçado de "preo-
cupação" ou "amor". A mulher ví-
tima de violência psicológica pode
ser constantemente desvalorizada,
ouvindo frases como "ninguém
mais vai te querer", "você é incapaz
de fazer qualquer coisa direito" ou
"você não é nada sem mim", "eu

A violênciaA violênciaA violênciaA violênciaA violência
psicológicapsicológicapsicológicapsicológicapsicológica
contra a mulhercontra a mulhercontra a mulhercontra a mulhercontra a mulher
é uma realidadeé uma realidadeé uma realidadeé uma realidadeé uma realidade
que precisa serque precisa serque precisa serque precisa serque precisa ser
combatida comcombatida comcombatida comcombatida comcombatida com
urgênciaurgênciaurgênciaurgênciaurgência

faço tudo por você e não
sou valorizado". Essas
mensagens minam a
autoconfiança e criam
um ciclo de dependên-
cia emocional, onde a
mulher passa a acredi-
tar nas mentiras e ma-
nipulações do agressor.

As consequências
da violência psicológica

são devastadoras. Embora não dei-
xe marcas visíveis no corpo, os da-
nos à saúde mental podem ser pro-
fundos. As vítimas podem desen-
volver transtornos como depres-
são, ansiedade, síndrome do pâni-
co, transtornos alimentares, entre
outros. A autoestima da mulher
fica comprometida, e ela pode sen-
tir vergonha de pedir ajuda, temen-
do ser julgada ou não acreditada.

Além disso, o ciclo de violên-
cia psicológica muitas vezes se tor-
na um ciclo de repetição, onde a
mulher sente dificuldade de rom-
per com a relação abusiva, acredi-
tando que o agressor é a única pes-
soa capaz de amá-la ou que não há
saída para sua situação.

É fundamental que a socie-
dade aprenda a identificar sinais
de violência psicológica, tanto
para apoiar as vítimas quanto
para interromper esse ciclo. Al-
guns sinais comuns incluem:

  Isolamento social:  O
agressor tenta afastar a mulher
de sua família e amigos, criando
um ambiente onde ela se sinta
sozinha e dependente dele.

 Controle excessivo: O par-
ceiro tenta controlar a vida da
mulher, impondo regras sobre o

que ela deve ou não fazer, vestir,
onde ir, com quem falar.

 Humilhação constante: O
agressor faz com que a mulher se
sinta inferior, criticando-a em pú-
blico ou em privado, desvalorizan-
do suas ações e sentimentos.

 Ameaças de dano: O agres-
sor ameaça a vítima com represáli-
as, seja física, emocional ou até mes-
mo contra seus filhos e familiares.

Embora a violência psicológi-
ca seja difícil de ser identificada e
muitas vezes invisível, é crucial que
a sociedade e as autoridades
compreendam sua gravidade.
Leis como a Lei Maria da Penha,
no Brasil, foram criadas para pro-
teger as mulheres contra todo tipo
de violência, incluindo a psicoló-
gica. Entretanto, muitas mulhe-
res ainda não sabem que estão
sendo vítimas desse tipo de vio-
lência, e muitas vezes o sistema
de apoio não está preparado para
identificar e tratar as vítimas.

COMO ROMPER O CI-
CLO? - Romper o ciclo de vio-
lência psicológica é um dos mai-
ores desafios para as mulheres
que enfrentam essa situação.
Muitas vezes, o agressor faz com
que a mulher acredite que ela é a
responsável pelo abuso ou que

não existe outro caminho senão
permanecer na relação. No en-
tanto, é fundamental que a mu-
lher entenda que ela não está
sozinha e que existem caminhos
para se libertar da violência.

O apoio psicológico é essencial
nesse processo. Muitas vezes, as ví-
timas precisam de um acompanha-
mento terapêutico para reconstruir
sua autoestima e entender que me-
recem respeito, amor e dignidade.
O apoio da família e dos amigos
também é fundamental para que a
mulher consiga perceber a gravi-
dade da situação e tome decisões
para sua proteção e bem-estar.

A violência psicológica contra
a mulher é uma realidade que pre-
cisa ser combatida com urgência.
Ela é tão prejudicial quanto a vio-
lência física e pode ter efeitos dura-
douros na vida da vítima. Para isso,
é necessário que a sociedade como
um todo, incluindo as autoridades,
a mídia e as instituições, trabalhem
juntas para sensibilizar sobre os
sinais da violência psicológica e ofe-
recer apoio real às mulheres que
sofrem com essa violência. Somen-
te com a conscientização e o apoio
contínuo será possível garantir que
as mulheres vivam em um ambi-
ente livre de abuso, onde possam
expressar seu potencial e viver
com dignidade e respeito.

Mulheres que precisam de
apoio jurídico e psicológico podem
(e devem) entrar em contato com o
Projeto Heroica, através do e-mail:
projetoheroica@gmail.com

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

Dirceu Cardoso Gonçalves

"O Brasil vive disputa de po-
der entre dois populistas sem pro-
jeto". A afirmação, alarmista des-
confortável aos que a recebem, é
do sociólogo Bolívar Lamonier
que, entre muitas outras ativida-
des de destaque, foi membro da
comissão de estudos que elaborou
o anteprojeto da Constituição de
1988, ainda em vigor e guardiã da
organização e métodos de nossa
República (Estadão A10 - 07/04/
2025 - ... sem projeto). Os perso-
nagens mencionados são o presi-
dente Lula da Silva e o ex Jair Bol-
sonaro que, na sua opinião, den-
tro do clima de polarização políti-
ca entre esquerda e direita, travam
uma luta pelo poder entre dois 'che-
fes' populistas desprovidos de pro-
jeto para o País". Em sua avalia-
ção, o Brasil vai atravessar uma
grande crise, seja com Lula ou
Bolsonaro, antes de atingir uma
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mudança estrutural. desmantela-
mento é o fato de administração
pública, em especial o Poder Ju-
diciário, ter sido corroído pelo
corporativismo. "Interesses es-
treitos, como no caso dos super-
salários, não são chamados pelo
nome - corrupção - e sim de 'pen-
duricalhos', porque os próprios
interesses se encarregaram de
insculpi-los nas leis que eles mes-
mos fazem", afirmou.

Lamounier também atribuiu
uma crise de desequilíbrio ao ex-
cessivo número de emendas à
Constituição. Foram mais de 130
emendas ao texto constitucional e
alterações nas engrenagens insti-
tucionais que restaram desfigura-
das, resultando em um sistema
político "muitíssimo pior" daquele
que existia nos anos de 1990.

O autor relata em seu texto
o quadro endêmico da vida polí-
tica nacional que enfrentou pro-
blemas e desequilíbrios durante

Tempo de populistas sem projeto

todo o período republicano, ini-
ciado em 1889 e, até antes dele,
desde o tempo do Império. Logo,
o desequilíbrio atual não é novi-
dade para os brasileiros, caleja-
dos por tantos problemas numa
perspectiva mais do que cente-
nária. Sem a crítica sagaz aos dois
principais pretensos candidatos
ditos sem projeto, qualquer de-
mérito, assiste-nos o direito de
torcer para que na montagem do
quadro das candidaturas surjam
novos e competentes concorren-
tes capazes de empolgar e con-
quistar os votos do povo. Se no-
vas figuras carismáticas e com-
petentes se apresentarem não
será necessário destruir os anti-

gos e inadequados. O próprio
povo se carregará disso e cada
um restará no seu devido lugar.

A constatação da falta de pro-
jeto às lideranças é importante.
Interessa a todos os militantes po-
líticos. Cada um que pretende go-
vernar o País, o Estado e exercer
qualquer representação, tem de
estar à altura das expectativas do
povo. Não podemos correr o risco
de eleger novos e pretensos pais
do povo ou salvadores da Pátria.
Precisamos de quem conheça as
carências nacionais, estaduais e
municipais e tenha competência e
disposição para solucioná-las.
Nosso País já elegeu muitos polí-
ticos inadequados. Cada eleição é
a oportunidade de corrigir o cur-
so da História, lembrando que o
mundo está cada dia mais exigen-
te. Quem não tem competência
não deve se estabelecer...

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Aspomil (Associação
de Assistência Social dos
Policiais Militares de
São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Samuel Hanan

Existe uma prática,
já antiga, de se atribuir
aos problemas econô-
micos e financeiros a
razão principal das
grandes mazelas do
Brasil e do sofrimento
da maior parte de sua
po-pulação. Trata-se,
entretanto, de um sofisma que não
resiste a uma análise mais profun-
da sobre as condições do país.

O Brasil é um país muito rico
em recursos naturais, uma das
poucas nações em que é possível
se produzir duas safras agrícolas
por ano na mesma área de culti-
vo. Somos um imenso território
com enormes reservas de minéri-
os, petróleo, carvão e gás natu-
ral. Abundante em água e sol.

Em recursos humanos o
Brasil é igualmente farto em
quantidade, produzindo profis-
sio-nais e pesquisadores capaci-
tados para exercerem postos de
comando em todas as áreas e em
qualquer parte do mundo.

Os números comprovam que
a nação não tem problemas finan-
ceiros porque arrecada em tribu-
tos mais de um terço do Produto
Interno Bruto (PIB) e está entre os
quatro países do mundo com mai-
or volume de recursos em termos
de percentual do PIB. Possui a14ª
maior carga tributária do planeta,
recebendo dividendos de cerca de
1% da riqueza ge-rada por todos os
bens e serviços produzidos anual-
mente. Mesmo assim, gera déficit
nominal atual de 9% a 10% do PIB.

O verdadeiro problema, en-
tão, está na duradoura crise ética,
moral e comportamental na qual
o país afundou por culpa dos polí-
ticos, dos governos e da sociedade
civil. O resul-tado é que o "país do
futuro" perdeu a condição de bem-
conceituado no exterior e até mes-
mo sob a ótica de seu próprio povo.

Ao contrário do que aparen-
ta, o brasileiro não é mais feliz.
Segundo o Relatório Mundial da
Felicidade, uma medição publica-
da anualmente pela Rede de Solu-
ções para o Desen-volvimento Sus-
tentável da ONU, em 2024 o Bra-
sil ocupava apenas a 44ª posição.

Como o mercúrio, que tem
efeito cumulativo no organismo,
doenças endêmicas foram corro-
endo a moralidade nacional. Ao
longo dos tempos, verdades e
fatos foram sendo sistematica-
mente substituídos por mentiras
e narrativas convenientes a al-
guns poucos e poderosos, sem-
pre descompromissados com a
verdade. Impossível não reme-
ter à célebre frase de Joseph Go-
ebbels, o ministro da Propagan-
da do nazismo de Hitler: "Uma
menti-ra repetida mil vezes tor-
na-se verdade".

Desonra, abusos e impuni-
dade tomaram o lugar das vir-
tudes, como que cumprindo o
vaticínio que Rui Barbosa fez há
mais de um século: "De tanto
ver triunfar as nulidades, de
tanto ver prosperar a desonra,
de tanto ver crescer a injustiça,
de tanto ver agigantar-se os po-
deres nas mãos dos maus, o
homem chega a desanimar na
virtude, a rir-se da honra, a ter
vergonha de ser honesto". A sen-
sação de impunidade permeia
toda a socie-dade brasileira e é
um convite aos maus-feitos.

Democracia, liberdade e
justiça permeiam as discussões
no país que segue polarizado.
Enquanto se pergunta se o 8 de
janeiro de 2023 foi uma tentati-
va de golpe de estado ou um ato
de baderneiros, de maus brasi-
leiros comandados por maus
compatriotas, ou um movimento
de vandalismo facilitado por
membros do próprio governo,
tem-se a certeza de que todas as
hipóteses devem ser investigadas
a fundo e de que os culpados pre-
cisam ser punidos, após o devido
processo legal, garantida a ampla
defesa e esgotados todos os re-
cursos admitidos pela lei.

O fato é que, ao mesmo tem-
po, suscitam-se os limites do Su-
premo Tribunal Federal (STF) por-
que o país não quer e não pode ver
a justiça ser sumariamente subs-
tituída por injustiças seletivas.
Cabe lembrar outra vez Rui Bar-
bosa, que em outro pronuncia-
mento, desta vez no Senado Fede-
ral, no Dia dos Advogados, aler-
tou: "A falta de justiça, se-nho-
res senadores, é o grande mal de

nossa terra, o mal dos
males, a origem de to-
das as nossas infelici-
dades, a fonte de todo
o nosso descrédito, é a
miséria suprema da
nossa pobre nação".

Sem qualquer dú-
vida, a justiça é fun-
damental à democra-
cia, mas o mundo está

atento ao que acontece no Brasil.
Levantamento da revista britâ-
nica The Economist mostra que
de 2023 para 2024 o país caiu
seis posições no ranking interna-
cional de democracia, pas-sando
a ocupar a deplorável 57ª colo-
cação entre 167 nações, sendo
superado por nações como Ar-
gentina e Hungria. A publicação
atribui decisões do STF como um
dos princi-pais fatores para o re-
baixamento e considera o Brasil
como uma democracia falha.

O Brasil precisa se debruçar
sobre a relativização da liberda-
de, trocada por liberdade mais
restrita e dentro de um contex-
to ainda não decifrado.

Mesmo a liberdade de im-
prensa vive dias sombrios no
Brasil. De acordo com o mais re-
cente ranking mundial elabora-
do pela ONG Repórteres Sem
Fronteiras, o país ocupa a deson-
rosa 82ª posição no planeta. Fica
atrás de países como Timor Les-
te, Moldávia e República Centro-
Africana. Ainda foi considerado
o segundo país mais perigoso
para os jornalistas nas Américas,
atrás somente do México.

Igualmente importante para
uma nação é a liberdade econô-
mica e, nesse aspecto, tam-bém
não há razões para o Brasil se or-
gulhar, pois ocupa apenas a 85ª
posição no recém-lançado Rela-
tório de Liberdade Econômica de
2024, elaborado pelo Fraser Ins-
titute, do Canadá. O documento
avalia a liberdade econômica de
165 países, de acordo com crité-
rios como tamanho do governo,
sistema jurídico, direitos de pro-
priedade, acesso a di-nheiro sóli-
do, liberdade de comércio inter-
nacional e regulação de merca-
dos. Cabe, nesse sentido, lembrar
o economista, filósofo, cientista
político e escritor norte-america-
no John Kenneth Galbraith
(1908-2006), para quem a falta
de dinheiro é uma poderosa limi-
tação da liberdade. "Liberdade
política sem liberdade econômica
é ilusão", escreveu Galbraith.

Todos esses indicadores so-
bre liberdade (política, de expres-
são, de imprensa, e econômi-ca),
democracia e felicidade são incom-
patíveis com um país que é 10ª eco-
nomia do mundo, o 5º maior em
extensão territorial e a 6ª nação
mais populosa do mundo.

Ainda é tempo de reverter tal
situação, começando pela classe
política que, na defesa de seus in-
teresses pessoais dividiram e con-
tinuam dividindo o povo e levan-
do o país a uma grande crise polí-
tica. Os remédios, por mais amar-
gos que sejam, precisam ser ad-
minis-trados com urgência. En-
tre eles estão o fim da reeleição
para os cargos do Poder Execu-
tivo e a imprescritibilidade dos
crimes praticados contra a admi-
nistração pública, essen-cial para
o combate efetivo à corrupção.

O Brasil necessita, ainda,
resgatar os valores judaico-cris-
tãos, que são fundamentais na
estruturação da sociedade e para
reconstruir o país: liberdade, fa-
mília e fé, ampliados para ver-
dade e honestidade, sempre ob-
jetivando a justiça social.

A história registra que a
França já teve um rei que levou
o absolutismo ao seu auge, rei-
nando durante 72 anos sob a
célebre frase: "L'État c'est moi"
(em português, "o Estado sou
eu"). Não é disso que o Brasil
precisa. Democracia plena é o
sonho dos 213 milhões de brasi-
leiros. Ela pressupõe ampla li-
berdade, sem o que é falha.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro, empresário e
vice-governador do Ama-
zonas (1999-2002)

Liberdade restrita,
democracia falha
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Ésio Antonio Pezzato

Painel Ribeirinho

Beira-Rio, a Avenida. Aqui contemplo a glória
Sagrada e secular que tem a alma de um Povo.
Nesse imenso painel vou desfiando a memória,
Frente lembranças tais, em transe me comovo.

Cada relíquia guarda a imensa trajetória
E, a ânsia de progredir com êxtases eu louvo.

É o delírio da luz que grava a sua História
Entre fulgurações de ouro polido e novo.

Um velho pescador constrói a sua rede;
Na água pura do Rio ele mitiga a sede,
E de cardumes tira o familiar sustento.

E quando vejo um barco a cruzar seu destino,
Contemplo a exaltação à Festa do Divino,

E o Espírito Encarnado é luz nesse momento!

O imbróglio das emendas parlamentares
Antonio Oswaldo

Storel

O Orçamento Anu-
al da Gestão Pública é
uma das Leis mais im-
portantes que o Poder
Legislativo deve votar
anualmente, seguindo
prazos determinados
para a apresentação do
Projeto de Lei específico, pelo Po-
der Executivo, para toda a sua tra-
mitação no Legislativo e sua colo-
cação em Pauta para votação, obe-
decendo o principio da anteriori-
dade, isto é, dentro do exercício an-
terior ao qual a peça se refere.

Deve ser uma peça compatí-
vel com outras Leis aprovadas an-
teriormente que são o  PPA - Pla-
no Pluri Anual - que envolve 4
(quatro) anos de gestão, sendo 3
(três) anos de um mandato e o 1º
ano do Mandato seguinte e a LDO
- Lei de Diretrizes Orçamentárias
- que se refere somente ao exercí-
cio seguinte. Deve apresentar um
equilíbrio entre as Receitas e as
Despesas e deve observar as prio-
ridades a serem atendidas e que
dizem respeito aos interesses mai-
ores da população, através de le-
vantamento feito de forma orga-
nizada diretamente junto ao povo,

através do processo de-
nominado de Orçamen-
to Participativo.

Esse levantamento
das demandas e priori-
dades, traduzido em
Recursos financeiros
para sua execução, é ex-
tremamente importante
para que o Poder Execu-
tivo possa prever de onde

virão as Receitas necessárias a se-
rem colocadas no Orçamento.

Essa explicação nos mostra,
de forma simples, como é com-
plexa a elaboração de uma Pro-
posta Orçamentária, na forma de
um Projeto de Lei que deve ser
enviado ao Poder Legislativo.

Pois bem, na tramitação do
Projeto de Lei no Legislativo é que
entram as Emendas Parlamenta-
res que são propostas dos Legisla-
dores, modificando a peça envia-
da pelo Executivo, porém, sem afe-
tar o equilíbrio Receita/Despesa.
A Emenda deve apresentar o pro-
jeto do que se quer executar e seu
custo e de onde deverão ser reti-
rados os recursos para isso. Numa
Câmara com 23 (vinte e três) Ve-
readores, se a maioria apresentar
Emendas, já provocará um des-
mantelamento da peça elaborada
pelo Executivo. Agora, imagine na
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Assembleia Legislativa com 94 (no-
venta e quatro) deputados ou na
Câmara Federal com 513 (qui-
nhentos e treze) parlamentares, o
que significa esse desarranjo na
peça elaborada pelo Executivo.

O pior de tudo é que as Emen-
das Parlamentares, além de não
obedecerem as prioridades levan-
tadas pelo Executivo, tornaram-se
"moedas de troca" para obter o voto
favorável de cada parlamentar nos
Projetos de Lei enviados pelo Exe-
cutivo (que devem ser do interesse
da população) e ainda são utiliza-
das como campanhas eleitorais em
seus redutos geográficos.

Quando tudo isso vai au-
mentando cada vez mais com o
correr do tempo e, ao nível fede-
ral chegou a atingir um valor
próximo a R$ 56 bi (cinquenta e
seis bilhões de reais), ou seja, cer-
ca de 10% (deis por cento) do to-
tal do Orçamento e se coloca ali
um Fundo de Contingência espe-
cífico para atender as Emendas,
realmente, os dispositivos cons-

titucionais sobre o que deve ser
atribuição privativa do Poder
Executivo e o que compete ao Le-
gislativo, acabam sendo desres-
peitados através de um processo
que costuma-se chamar de "cons-
trução da governabilidade"  e que
entra nos limites da corrupção.

Como resolver esse sério pro-
blema que já tem raízes culturais
em nosso Poder Legislativo? O
meu amigo Chico Whitaker, já
com mais de 90 (noventa) anos,
continua defendendo, como vem
fazendo em toda a sua vida, um
processo de conscientização em
massa para as eleições para os Le-
gislativos, escolhendo pessoas de
personalidade ilibada e que tem
pleno discernimento sobre as atri-
buições dos cargos do Poder Le-
gislativo. É difícil, mas vale a pena
tentar compor melhor os nossos
Poderes Legislativos e fazer que
a nossa Constituição de 1988 seja
deveras respeitada!

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP;
E x - V e r e a d o r  ( 1 9 9 7 /
2008); Ex- Presidente
da Câmara Municipal
(2001/2002); Funda-
dor e 1º Presidente da
Emdhap (1991~1992)

Reflexão e Revisão… DNA
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

As formas de
DNA mais conhecidas
são as formas A-DNA
e B-DNA, com a hélice
girando para a direi-
ta, e a Z-DNA que gira
para a esquerda. A di-
ferença entre as duas
formas que giram para a direita
está na distância necessária para
fazer uma volta completa da héli-
ce e no ângulo que as bases fazem
com o eixo da hélice.

O ácido desoxirribonucleico
(ADN, em português: ácido deso-
xirribonucleico; ou DNA, em in-
glês: deoxyribonucleic acid) é um
polímero composto por duas cadei-
as polinucleotídicas que se enrolam
umas sobre as outras para formar
uma dupla hélice. O polímero car-
rega instruções genéticas para o de-
senvolvimento, funcionamento,
crescimento e reprodução de todos
os organismos conhecidos e mui-
tos vírus. O ADN e o ácido ribonu-
cleico (RNA) são ácidos nucleicos.
Ao lado de proteínas, lipídios e car-
boidratos complexos (polissacarí-
deos), os ácidos nucléicos são um
dos quatro principais tipos de ma-
cromoléculas essenciais para todas
as formas de vida conhecidas.

É um composto orgânico cu-
jas moléculas contêm as instru-
ções genéticas que coordenam o
desenvolvimento e funcionamen-
to de todos os seres vivos e alguns
vírus, e que transmitem as carac-

terísticas hereditárias
de cada ser vivo. A sua
principal função é ar-
mazenar as informações
necessárias para a cons-
trução das proteínas de
Arns. Os segmentos de
ADN que contêm a in-
formação genética são
denominados genes. O
restante da sequência de

ADN tem importância estrutural
ou está envolvido na regulação do
uso da informação genética.

A estrutura da molécula de
ADN foi originalmente descober-
ta por Rosalind Franklin. No en-
tanto, o Prémio Nobel de Fisiolo-
gia ou Medicina de 1962 foi entre-
gue ao norte-americano James
Watson e ao britânico Francis Cri-
ck, que se inspiraram em Franklin
e demonstraram o funcionamen-
to e a estrutura em dupla hélice
do ADN em 7 de Março de 1953,
juntamente com Maurice Wilkins.

Do ponto de vista químico, o
ADN é um longo polímero de uni-
dades simples (monômeros) de
nucleotídeos, cuja cadeia principal
é formada por moléculas de açúca-
res e fosfato intercalados unidos
por ligações fosfodiéster. Ligada à
molécula de açúcar está uma de
quatro bases nitrogenadas manti-
das juntas por forças hidrofóbicas.
A sequência de bases ao longo da
molécula de ADN constitui a in-
formação genética. A leitura des-
tas sequências é feita por intermé-
dio do código genético, que especi-
fica a sequência linear dos amino-
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ácidos das proteínas. A tradução é
feita por um ARN mensageiro que
copia parte da cadeia de ADN por
um processo chamado transcrição
e posteriormente a informação
contida neste é "traduzida" em
proteínas pela tradução. Embora
a maioria do ARN produzido seja
usado na síntese de proteínas, al-
gum ARN tem função estrutural,
como por exemplo, o ARN ribos-
sômico, que faz parte da consti-
tuição dos ribossomos.

Dentro da célula, o ADN pode
ser observado numa estrutura
chamada cromossoma durante a
metáfase. O conjunto de cromos-
somas de uma célula forma o ca-
riótipo. Antes da divisão celular
os cromossomas são duplicados
por meio de um processo chama-
do replicação. Eucariontes como
animais, plantas, fungos e proto-
zoários têm o seu ADN dentro do
núcleo enquanto procariontes
como as bactérias o têm dispersa-
do no citoplasma. Dentro dos cro-

mossomas, proteínas da cromati-
na como as histonas compactam e
organizam o ADN. Estas estrutu-
ras compactas guiam as interações
entre o ADN e outras proteínas,
ajudando a controlar que partes
do ADN são transcritas.

O Z-DNA, DNA-Z, ADN-Z ou
Z-ADN é uma das conformações
que a estrutura de DNA pode as-
sumir e foi descrito pela primeira
vez em 1970. Ao contrário da for-
ma B-DNA, mais comumente en-
contrada, o Z-DNA tem a sua tor-
ção para a esquerda a cada 12 pa-
res de base com 18 Å de diâmetro.
De um modo geral, o DNA assume
essa conformação em segmentos
com sequências de bases de puri-
na-pirimidina alternadas. O Z-
DNA é estabilizado em altas con-
centrações de sal, devido à redu-
ção das repulsões eletrostáticas
entre os grupos fosfato mais próxi-
mos nas cadeias opostas (8 Å no Z-
DNA versus 12 Å no B-DNA). As
funções biológicas do Z-DNA ain-
da são pouco conhecidas.

Acredita-se que durante a
transcrição, o Z-DNA possa alivi-
ar a tensão gerada pela torção do
DNA, está associado à super en-
rolamento negativo. Além disso,
alguns carcinógenos podem mo-
dificar os nucleotídeos formando
adultos que induzem a formação
do Z-DNA, o que sugere que essa
conformação pode ter um papel
importante no câncer.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

"Adolescência": A responsabilidade individual
em meio ao caos estrutural

André Naves

Muito já se falou, e
muito ainda há de se
falar, sobre a série
"Adolescência". A pro-
dução, que retrata com
crueza a violência juve-
nil, já foi esmiuçada sob
diversos ângulos: a co-
munidade hostil, a
educação precária, o bullying, a in-
fluência nefasta das redes sociais e
a desestruturação familiar. Todos
esses fatores, sem dúvida, contri-
buem para a formação de um am-
biente propício ao crime. No entan-
to, há uma dimensão que tem sido
negligenciada nas análises: a res-
ponsabilidade individual.

É verdade que uma sociedade
violenta e uma escola falida podem
criar condições para o surgimento
de doenças sociais, como a intimi-
dação e a agressão entre jovens.
Mas isso não significa que o indiví-
duo esteja fadado a sucumbir a esse
ciclo. A individualidade - esse con-
junto único de aptidões, potencia-
lidades e limitações que cada um
carrega - é justamente o que nos
permite resistir às piores circuns-
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tâncias. Alguns têm ta-
lento para a música, ou-
tros para o esporte; há
os que possuem sensi-
bilidade aguçada, e há
os que, por enquanto,
não descobriram ne-
nhuma habilidade espe-
cífica. E tudo bem. A di-
versidade é a essência
da humanidade.

Vivemos em comunidade jus-
tamente porque nossas forças e
fraquezas se complementam. A
vida coletiva só faz sentido quan-
do cada um é respeitado em sua
autonomia, em sua capacidade de
escolha. E é aí que entram os Di-
reitos Humanos: não como um
escudo para justificar a irrespon-
sabilidade, mas como um instru-
mento de emancipação. O verda-
deiro respeito aos Direitos Huma-
nos não está em infantilizar o in-
divíduo, tratando-o como vítima
eterna das circunstâncias, mas em
reconhecê-lo como protagonista de
sua própria história.

Por isso, causa estranheza -
para não dizer indignação - ver
análises que transferem a culpa do
criminoso para a "estrutura soci-

al". Sim, a comunidade tem sua
parcela de responsabilidade. Sim,
a escola, a família e as políticas pú-
blicas falharam em muitos aspec-
tos. Mas quem cometeu o crime,
quem alimentou a fogueira do
ódio, quem escolheu o caminho da
violência foi o indivíduo, e só ele.
Tentar diluir essa responsabilida-
de é reduzir a pessoa a um mero
fantoche do meio, é negar sua ca-
pacidade de agência. E nada é
mais antiético, mais contrário aos
Direitos Humanos do que essa vi-
são que transforma seres huma-
nos em eternos coitados, incapa-
zes de responder por seus atos.

Direitos Humanos não são - e
nunca foram - sinônimo de impu-
nidade. Pelo contrário: quem é li-
vre para agir deve ser responsabili-

zado por suas ações. Essa poderia
ser a síntese dos Direitos Huma-
nos e a base de qualquer sociedade
que se pretenda Justa.

P.S.: A série acerta ao retra-
tar as instituições policiais e ju-
diciárias com equilíbrio. A lei é
implacável, mas justa; a repres-
são ao crime é eficiente, mas
dentro dos limites éticos. É as-
sim que se faz segurança públi-
ca: sem abrir mão dos Direitos
Humanos - porque, no fim das
contas, o maior direito de todos
é viver em uma sociedade onde
cada um tem a Liberdade de res-
ponder por suas escolhas.

———
André Naves, Defensor
Público Federal forma-
do em Direito pela USP,
especialista em Direi-
tos Humanos e Inclusão
Social; mestre em Eco-
nomia Política pela
PUC/SP. Cientista polí-
tico pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Eco-
nomia pela Princeton
University. Escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def)

Ilnah Toledo
Augusto

Platão, em sua
obra "República", apre-
senta o Mito da Caver-
na, o qual prisioneiros
acorrentados desde o
nascimento em uma ca-
verna só podem ver
sombras projetadas na
parede, acreditando
que essas sombras são a realidade.
Esse mito serve como uma metáfo-
ra poderosa para a própria percep-
ção da realidade. Se não garantir o
direito à realidade, se corre o ris-
co de permanecer "acorrentados"
a falsas percepções, manipuladas
por simulações e simulacros.

A manipulação da realidade e
a disseminação de mentiras podem
fragilizar a democracia, conforme
ensina Hannah Arend e aponta a
metodologia autoritária de uma Ad-
ministração Pública nazista. Aren-
dt argumenta que a estabilidade de
uma democracia se apoia na confi-
ança nas instituições e na solidez da
realidade. Quando essa realidade é
manipulada, pode levar à desorien-
tação, facilitando o caminho para
regimes antidemocráticos.

Uma democracia de alta qua-
lidade promove a confiança nas
instituições, maior inclusão social,
desenvolvimento sustentável, paz
e estabilidade. Assim, a confiança
dos cidadãos nas instituições polí-
ticas é fortalecida, há maior inclu-
são e representação de diversos
grupos sociais, políticas públicas
mais eficazes e sustentáveis são im-
plementadas, e conflitos são redu-
zidos, promovendo a paz social.

O "Direito à Realidade" preci-
sa ser um tema para debate e mo-
bilização de todos - governos, ins-
tituições multilaterais, academia,
empresas e sociedade civil - sendo

abordado como novo
campo dos direitos hu-
manos, para garantir
que não sejamos conde-
nados a viver em uma
caverna de ilusões e fal-
sidades, como no mito
de Platão. A manipula-
ção maciça da informa-
ção, a erosão da confi-
ança nas instituições, a
supressão da liberdade

de expressão, a desinformação e a
polarização são apenas alguns dos
efeitos que podem comprometer a
saúde das democracias.

A busca pela verdade e a pro-
teção contra ilusões são essenciais
para a liberdade e compreensão do
mundo. Assim, tanto Platão quan-
to Arendt alertam sobre os peri-
gos de uma percepção distorcida
da realidade e a importância de
garantir que a verdade prevaleça
para manter a integridade e a es-
tabilidade da democracia.

———
Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba e do NPJ -
Núcleo de Prática Jurídi-
ca; Doutora em Direito
pela ITE, Mestre em Di-
reito e especialista; Pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB
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Direito à realidade

Incoerência bolsonarista
Estamos viven-

do dias interessan-
tes: Patriota fugindo
para os Estados Uni-
dos, deputados de di-
reita elogiando Go-
verno Lula, dólar em
queda e criminosos
pedindo anistia.

A lógica bolsona-
rista é: se 40 mil pes-
soas forem às ruas,
crime deixa de ser crime, mas
não é assim na democracia.

Importante ressaltar que
Bolsonaro pode ser condenado
por vários crimes, incluindo:

- Liderar organização crimi-
nosa armada

- Tentativa de abolição vi-
olenta do Estado Democráti-
co de Direito

- Golpe de Estado
- Dano qualificado pela

violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da União

- Deterioração de patrimô-
nio tombado

A pena máxima que ele pode
enfrentar é de 39 anos e 4 meses
de prisão, considerando a soma
das penas para cada crime.

Porém temos visto Bolso-
narista dizer que é necessário
ter Anistia e clamando por Di-
reitos Humanos, que um tem-
po atrás era chamado de es-
terco da vagabundagem! O
discurso do "bandido bom é
bandido morto" acabou! Ban-
dido bom é bandido gospel! Ou
seja, em nome de um falso
deus, que não é o da bíblia,
crentes e fanáticos podem co-

meter crimes e de-
pois pedir Anistia.

O bolsonarismo
é um risco para a so-
ciedade, pois alimen-
ta esse tipo de dis-
curso que divide e
ameaça quem defen-
de o Estado Demo-
crático de Direito.

A verdade é que
Bolsonaro não aguen-

tará uma semana de cadeia, sua
prisão é iminente, uma fuga é o
mais provável, considerando seu
histórico de covardia. Lembran-
do que Bolsonaro abandonou a
todos os que foram leais a ele:
Major Olímpio, Bebianno, Zam-
belli, e tantos outros.

É realmente um momen-
to histórico e importante,
vale frisar que:

"Inocentes pedem absolvi-
ção, Criminosos pedem anistia".

Todos esses acontecimen-
tos mostram que as institui-
ções estão fortes, o Estado De-
mocrático de Direito sobrevi-
veu, e a direita moderada pre-
cisa de Bolsonaro na cadeia,
justamente para ter Tarcísio
no caminho do Planalto.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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Atualmente, me-
tade dos pacientes com
linfoma não Hodgkin
e com leucemia linfo-
blástica aguda - dois
tipos de câncer que
afetam células do san-
gue - não responde
adequadamente ao
tratamento com célu-
las CAR-T. Essa tera-
pia consiste em coletar células de
defesa da própria pessoa a ser tra-
tada (linfócitos T), modificá-las
em laboratório para que se tor-
nem capazes de destruir as célu-
las tumorais e reinjetá-las no or-
ganismo. Esses casos refratários
normalmente recidivam após a
imunoterapia convencional, ou
seja, voltam a acontecer. Para
contornar o problema, pesquisa-
dores brasileiros desenvolveram
uma versão mais potente das cé-
lulas CAR-T. Os detalhes da pes-
quisa foram publicados na revis-
ta Cancer Research.  A imunote-

rapia com células
CAR-T é revolucioná-
ria e tem salvado a
vida de muitas pesso-
as nos últimos anos.
No entanto, ainda há
uma parcela significa-
tiva de pacientes que
não respondem a esse
tratamento. Foram
testados uma série de

drogas nas células CAR-T e uma
delas revelou-se promissora no
auxílio daqueles pacientes com di-
ficuldade de responder ao trata-
mento vigente. Entendo que a
imunologia abre grandes perspec-
tivas no combate a células cance-
rígenas de vários tipos de câncer
que afetam os seres humanos. A
Ciência demonstrando mais um
caminho no combate às doenças
humanas. Pesquisas efetuadas no
A.C. Camargo Cancer Center.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Células CAR-T
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A Cop30 e a indústria de saneamento básico brasileira
Francisco

Carlos Oliver

Em novembro des-
te ano o Brasil vai or-
ganizar em Belém (PA)
a Cop30 - 30ª Confe-
rência das Nações Uni-
das sobre Mudança
Climática (Conferência
das Partes). No even-
to, estarão presentes
importantes líderes políticos, cien-
tistas, ativistas de ongs e repre-
sentantes da sociedade civil de
todo o mundo. O objetivo princi-
pal é discutir medidas para res-
ponder os desafios das mudanças
climáticas, que têm perturbado
bastante o cotidiano do planeta.

As empresas de saneamento,
inclusive as brasileiras, poderão
contribuir bastante num dos te-
mas centrais que serão debatidos,
a ‘Adaptação às Mudanças Climá-
ticas’. O setor tem um papel subs-
tancial neste item para ajudar a
reduzir fenômenos como secas,
tempestades, inundações, ondas
de calor e até a elevação do nível
do mar. Todos implicam direta-
mente na disponibilidade e a qua-
lidade da água, e também nos flu-
xos dos fluidos das redes de esgo-
to e sistemas de drenagem.

No processo da ‘Adaptação às
Mudanças Climáticas’, que vai em
busca de reduzir os danos causa-
dos pelo clima, proteger o meio
ambiente e as pessoas, e apoiar
medidas que contribuam para a
adaptação, está a prioridade por
fontes de energia limpa e renová-
veis (como a solar, eólica e biomas-
sa), redução do consumo de com-
bustíveis fósseis, como o petróleo e
a gasolina, além de racionalizar o
dispêndio da energia em uso. A
engenharia sanitária terá ainda
que projetar as estações de trata-
mento com maior proteção contra
inundações e usar tecnologias
mais ‘verdes’ e inovadoras.

Esse tópico da Cop30 é tão
importante que o presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, sancionou a Lei 14.904, de 2024,
que apresenta diretrizes para a ela-
boração de planos de ‘Adaptação
às Mudanças Climáticas’. A nova
legislação, conforme a Agência de
Notícias do Senado, procura redu-
zir a vulnerabilidade e a exposição
a riscos dos sistemas ambiental, so-
cial, econômico e de infraestrutura
diante dos efeitos adversos das mu-
danças climáticas. A norma legal
define diretrizes para a criação de
planos de adaptação, baseando-se
na Política Nacional sobre Mudan-
ça do Clima. Nessas diretrizes prin-
cipais do preceito legal estão aspec-
tos como a gestão e a redução do
risco climático; a integração de
estratégias de mitigação e adap-
tação; e o estabelecimento de ins-

trumentos de políticas
públicas que assegu-
rem a viabilidade des-
sas adaptações.

O setor de sanea-
mento pode contribuir
muito neste novo mo-
mento, como, por exem-
plo, na modernização de
redes de esgoto e drena-
gem para suportar even-
tos climáticos extremos.

Tem a possibilidade de dar suporte
nas estruturas verdes, como as we-
tlands, que são áreas úmidas na-
turais ou construídas que tratam
efluentes e abrigam diversas espé-
cies de vida. No caso dos wetlands
construídos, eles utilizam sistemas
de engenharia que tratam efluen-
tes domésticos e industriais.

São conhecidos também como
alagados construídos ou filtros
plantados com macrófitas aquáti-
cas, aquelas plantas aquáticas que
vivem em brejos e ambientes aquá-
ticos. A tecnologia simula proces-
sos naturais que ocorrem em zo-
nas úmidas naturais. São utiliza-
dos também para tratar esgotos
sanitários. Para evitar enchentes,
nas estruturas verdes os pavimen-
tos permeáveis deverão ser empre-
gados com mais intensidade.

Em lagos e mananciais as al-
gas e outras espécies de vegetação
aquática podem se tornar pragas.
Nesse caso quando a água, conten-
do esses vegetais, é captada e dire-
cionada para as estações de trata-
mento torna o processo de trata-
mento mais complicado. Se não hou-
ver tratamento com soluções sus-
tentáveis para o controle dessa ve-
getação daninha, podem causar
problemas como entupimentos nos
filtros, sedimentações inadequadas,
tempo de tratamento mais longos,
altos níveis de matéria orgânica re-
ativa, índice de pH instável e o nível
de oxigênio dissolvido indesejado.

O uso de produtos biotecnoló-
gicos para o tratamento de esgoto
será muito bem acolhido neste novo
momento de atenção com desequi-
líbrio ambiental do planeta. Os cha-
mados bio aceleradores são produ-
tos desenvolvidos quimicamente
para criar e manter um equilíbrio
bacteriano nos reatores, ou seja,
naqueles equipamentos que tratam
a matéria orgânica presente nos
efluentes. O composto estimula a
atividade microbiana e acelera a
decomposição da matéria orgâni-
ca, com a ação de um conjunto de
nutrientes para as bactérias que
estão naquele ecossistema aquáti-
co, convertendo rapidamente os
resíduos em gás e água sem cheiro.

Um aspecto muito importan-
te da indústria de saneamento
será o monitoramento e pronta
resposta nos sistemas de água e
esgoto. Para tanto será necessário
o sensoriamento remoto mais

avançado, inclusive onde for pos-
sível, com uso da inteligência arti-
ficial para prever os riscos climá-
ticos e fazer de forma mais eficaz
a gestão de crises hídricas.

Além disso, na distribuição,
no monitoramento de pressão e
vazão da água, ao usar sensores e
IA para acompanhar e ajustar pro-
cessos em tempo real, haverá uma
expressiva redução de perdas.
Quanto menos vazamentos hou-
ver também, menos desperdício
ocorrerá no bombeamento e gasto
de energia. Isso também significa
mais equilíbrio ambiental.

Para antecipar os diversos
impactos de secas e enchentes, e
também planejar ações para pre-
venção, a ‘modelagem hidrológica’
será essencial. É uma técnica que
simula o comportamento da água
num sistema hídrico. Ela prevê a
resposta do sistema em diferentes
condições climáticas e em ambien-
tes distintos. Os ‘modelos hidroló-
gicos’ são usados para simular es-
coamentos, prever alterações na
qualidade da água e antever o im-
pacto de mudanças no uso da ter-
ra. A metodologia emprega proce-
dimentos complexos e um sistema
com base em equações que utilizam
variáveis e parâmetros exatos.

Os novos projetos na gestão de
recursos hídricos deverão contem-
plar mais a captação e armazena-
mento de águas pluviais para abas-
tecimento alternativo. Será consi-
derada com maior atenção também
a implementação de soluções para
reuso de água a fim de reduzir a
dependência de fontes naturais.

Cada vez mais será preciso nas
operações das estações de trata-
mento o emprego de energias re-
nováveis como, por exemplo, a
energia solar e o biogás. Por sinal,
nos próximos anos, o tratamento
de efluentes deve aproveitar pro-
gressivamente a geração do bio-
gás, para diminuir o consumo de
combustíveis fósseis.

E complementando, todo o lodo
produzido no tratamento de esgoto
também pode ser digerido anaero-
bicamente para produzir biogás, o
qual pode ser usado para gerar ele-
tricidade ou calor. Além do mais,
esse mesmo lodo com o devido pro-
cessamento também se torna um
proveitoso fertilizante. A partir da
reutilização de efluentes tratados
apropriadamente não será preciso

captar e bombear água de outras
fontes hídricas. Essa racionalização
contribuirá bastante com a ‘Adap-
tação às Mudanças Climáticas’.

Tanto a purificação da água
como o tratamento do esgoto exi-
gem uma grande quantidade de
energia, portanto, ao tornar esses
procedimentos mais eficazes, as
emissões serão diminuídas propor-
cionalmente. Sendo assim, a insta-
lação de fontes renováveis para
abastecer estações de tratamento
como painéis solares e turbinas eó-
licas vai ser muito benéfica para o
equilíbrio do ambiente.

No que diz respeito à redução
de emissões de Gases de Efeito Es-
tufa (GEE), os reatores (anaeróbi-
os) reduzirão a necessidade de ae-
ração, e isso diminuirá o consumo
de energia e proporcionará a gera-
ção de biogás. No tratamento ain-
da, a tecnologia desenvolvida para
produzir o gás metano, em vez de
liberá-lo na atmosfera, o transfor-
mará em combustível.

Em relação ainda ao trata-
mento de água e esgoto, a dimi-
nuição da pegada de carbono (in-
dicador ambiental que mede a
quantidade de gases de efeito es-
tufa - GEE - emitidos por uma pes-
soa, empresa, evento ou produ-
to) pode ser alcançada pela me-
lhoria de diversos processos,
como o uso eficiente da energia e
reaproveitamento de recursos.

Uma pesquisa do Instituto
Trata Brasil feita em 2023 sobre a
prática ESG na cadeia de sanea-
mento básico no Brasil, concluiu
que o acesso pleno aos serviços de
água e esgotamento sanitário pode
ser uma das principais chaves
para a proteção do meio ambien-
te, prevenção às mudanças climá-
ticas e combate à pobreza. O tra-
balho defende ainda que o setor
de saneamento precisa assumir
um papel na agenda da ‘Adapta-
ção às Mudanças Climáticas’.

Em nosso entendimento as
empresas de saneamento além de
reduzir vulnerabilidades às mu-
danças climáticas, também estão
contribuindo no desenvolvimen-
to urbano mais sustentável. O se-
tor como um todo deverá atenu-
ar cada vez mais os impactos am-
bientais e reduzir custos operaci-
onais, contribuindo com ações
estratégicas para a sustentabili-
dade, e principalmente para rea-
ção e adaptabilidade às mudan-
ças climáticas. No entanto, será
preciso investimentos do Poder
Público e da Iniciativa Privada
para que os trabalhos sejam ma-
terializados satisfatoriamente.

———
Francisco Carlos Oli-
ver, engenheiro e dire-
tor técnico industrial
da Fluid Feeder Indús-
tria e Comércio

Quando dois continentes
apertam as mãos

A França de Emmanu-
el Macron já classificou
o acordo como "inacei-
tável" - embora, agora,
diante da porta que
Trump bateu na cara
dos europeus, talvez o
"inaceitável" se torne
"urgente".

É hora de lembrar
que este tratado não é
apenas um contrato

comercial. É uma declaração de
intenções. Em um mundo cada
vez mais fraturado, ele represen-
ta uma tentativa de união. É a re-
afirmação de que ainda é possível
apostar na cooperação, no livre co-
mércio e na diplomacia como al-
ternativas à gritaria das redes so-
ciais e à chantagem tarifária.

Ao Brasil - e ao Mercosul -
cabe fazer sua parte: retomar
com firmeza os compromissos
ambientais e civilizatórios que
justificam essa aliança. A Euro-
pa, por sua vez, precisa enxer-
gar além de seus temores agrí-
colas e reconhecer a oportuni-
dade histórica de fortalecer uma
parceria estratégica.

O mundo está em movimen-
to e, enquanto uns se isolam, ou-
tros se encontram. Que este acor-
do, tão aguardado quanto neces-
sário, seja a nossa forma de di-
zer, em alto e bom som: não va-
mos retroceder. Vamos juntos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Gregório José

De vez em quando,
a história dá um passo
à frente justamente
quando parece trope-
çar. A ascensão de Do-
nald Trump e sua polí-
tica de tarifas protecio-
nistas, tão barulhenta
quanto um trovão,
pode, ironicamente, es-
tar acelerando um dos projetos
mais silenciosos e promissores do
comércio internacional: o acordo
entre Mercosul e União Europeia.

Sim, o mundo gira - e Trump
gira contra. Enquanto os Estados
Unidos se trancam em suas pró-
prias fronteiras e redescobrem o
nacionalismo como um velho ca-
saco mofado, Brasil, Argentina,
Uruguai, Paraguai e os 27 países
da União Europeia ensaiam um
movimento contrário. Acordos
como este são mais do que cifras
e documentos: são gestos de con-
fiança em tempos de incerteza,
pontes construídas entre conti-
nentes que escolheram dialogar
em vez de erguer muros.

O Mercosul e a União Euro-
peia juntos somam 718 milhões
de pessoas e um PIB de 22 tri-
lhões de dólares. É um número
que se equipara ao dos Estados
Unidos - e que mostra que a re-
levância geopolítica não é exclu-
sividade de quem grita mais alto,
mas de quem sabe estender a
mão. O comércio entre Brasil e
Europa já movimenta cerca de
92 bilhões de dólares. Com o
acordo, as empresas europeias
economizarão cerca de 4 bilhões
de euros por ano em tarifas. E o
mais importante: empregos se-
rão gerados, rendas elevadas,
ideias trocadas.

Mas não sejamos ingênuos: o
caminho ainda é sinuoso. O pro-
tecionismo europeu, disfarçado de
preocupação ambiental, ressusci-
ta a velha cautela contra os gigan-
tes do agronegócio sul-americano.
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A Reforma Tributária e o
Crédito Acumulado de ICMS
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e transferire transferire transferire transferire transferir
estes saldosestes saldosestes saldosestes saldosestes saldos

Lucelmo Lacerda

Dar visibilidade e
estimular a conscien-
tização sobre o autis-
mo estão entre as mis-
sões do Abril Azul,
campanha que incen-
tiva a inclusão de um
grupo social formado
por cerca de 2 milhões
de pessoas no Brasil,
de acordo com dados do IBGE.

O autismo é uma forma dis-
tinta de desenvolvimento neuroló-
gico, o que faz com que o indivíduo
apresente comportamentos muito
diferentes. Há prejuízo na comuni-
cação social, na interação e no en-
tendimento das relações sociais.

Também estão presentes com-
portamentos restritos e repetitivos,
foco intenso em determinados as-
suntos, rigidez cognitiva importan-
te e alterações sensoriais. Tudo isso,
claro, traz prejuízos ao indivíduo.

Neste sentido, é fundamen-
tal pensarmos ferramentas para
melhorar o dia a dia dos autis-
tas. Para começar, a mais impor-
tante: a sociedade precisa ser
mais inclusiva e aceitar mais as
diferenças e a diversidade entre
as pessoas. Isso envolve o com-
portamento individual e também
mudanças institucionais. 

É necessário criar estruturas
que proporcionem conforto para
autistas, como recursos que evi-
tem estimulação excessiva, espa-
ços sensoriais, uso de abafadores
de ruído e, principalmente, o re-
conhecimento legal do autismo
como uma deficiência, com os
mesmos direitos garantidos às
deficiências físicas ou visíveis. 

Além disso, é preciso garan-
tir acesso à educação inclusiva
de qualidade e a tratamentos

A sociedadeA sociedadeA sociedadeA sociedadeA sociedade
precisa ser maisprecisa ser maisprecisa ser maisprecisa ser maisprecisa ser mais
inclusiva einclusiva einclusiva einclusiva einclusiva e
aceitar mais asaceitar mais asaceitar mais asaceitar mais asaceitar mais as
diferenças e adiferenças e adiferenças e adiferenças e adiferenças e a
diversidade entrediversidade entrediversidade entrediversidade entrediversidade entre
as pessoasas pessoasas pessoasas pessoasas pessoas

baseados em evidên-
cias científicas. 

O cenário ainda é
difícil. Entretanto, ape-
sar das inúmeras barrei-
ras, se fizermos uma
análise comparativa com
o que era há 15 anos,
houve uma enorme mu-
dança. Meu filho, por
exemplo, recebeu o diag-
nóstico há cerca de 14

anos. Comparando aquela época
com hoje, a situação é completa-
mente distinta. Estamos avançan-
do, mas ainda há muito a ser feito.

Há questões - complexas, é
verdade - que precisam ser su-
peradas.  Precisamos de vontade
política por parte dos tomadores
de decisão e também conhecimen-
to técnico. É imprescindível sa-
ber como treinar os profissionais
de educação e como adotar um
Plano Educacional Individualiza-
do (PEI) com qualidade.

Quando esses dois fatores se
unem, vontade política e capacida-
de técnica, conseguimos avançar.
Mas isso só será possível com a luta
organizada dos pais e de toda a
sociedade. Para que novas conquis-
tas sejam realizadas, todos preci-
sam abraçar essa bandeira em prol
dos direitos das pessoas autistas.

———
L u c e l m o  L a c e r d a ,
professor e doutor em
Educação

Abril Azul: é tempo de
conscientização

Ivo Ricardo
Lozekam

A reforma tributá-
ria vai extinguir o ICMS
e junto com este impos-
to também irá extinguir
seus créditos acumula-
dos. Há a previsão na
LC 214/2025 de que os
créditos acumulados
relativos aos últimos
cinco anos, e desde que homologa-
dos possam ser compensados a
partir de 2033 em 240 parcelas (20
anos), com o IBS.  O crédito passí-
vel desta compensação, deve ser
homologado previamente pelo seu
Estado de Origem, homologação
esta que pode retroagir somente
aos últimos cinco anos (2028).

No entanto estas previsões
em Lei Complementar nem sem-
pre se concretizam, a exemplo da
Lei Kandir LC 87/96, que previu
o direito ao crédito amplo sobre
material de consumo, e nunca foi
e nunca será colocado em práti-
ca, vez que este direito concedido
em 1996, foi prorrogado até 2033
pela LC 171/2019, exatamente ano
em que o ICMS será extinto.

O que o legislador não te con-
ta é que não é preciso esperar até
2033 para monetizar estes saldos
credores do ICMS. No Estado de
São Paulo, através da IN SRE 65/
2023 já é possível homologar e
transferir estes saldos credores de
ICMS das empresas.

Nas demais unidades da fe-
deração, esta homologação pode
ser feita a qualquer tempo, me-
diante requerimento específico
embasado no regulamento do
ICMS de cada Estado.

É possível agora em 2025 ho-
mologar o crédito relativo aos últi-
mos cinco anos.   Após a homolo-
gação este crédito passa a equiva-
ler a dinheiro e pode ser transferi-

do para outras empre-
sas.   É importante di-
zer, que mesmo no pro-
cesso administrativo a
entrada de processo de
homologação, inter-
rompe a prescrição dos
5 anos, garantindo as-
sim o direito.

Para ser transferi-
do o saldo credor deve
ser previamente apro-

vado (homologado) pela Secretaria
Estadual da Fazenda.  A partir des-
te momento passa a se chamar cré-
dito acumulado.

Trata-se de um processo admi-
nistrativo fiscal, composto de algu-
mas etapas, dentre as quais a gera-
ção de arquivo eletrônico no forma-
to específico com as hipóteses gera-
doras de crédito acumulado.

A adequada instrução do
processo, com requerimentos e
petições demonstrando para a
Fazenda como ocorreu a geração
do saldo credor acumulado, e
quais as hipóteses legais previs-
tas no RICMS, facilitam a análise
do fisco, além de acelerar sua
aprovação e deferimento.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
Tributarista, Contador,
Advogado e articulista de
diversas publicações
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Prefeitura inicia reforma em unidade
Recepção no horário estendido, das 17h às 21h, será transferida para a UBS Caxambu a partir de quinta-feira (10), até o final das obras

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Saúde e de
Obras, iniciou na segunda-feira (7)
a reforma da Unidade Básica de
Saúde (UBS) Piracicamirim (anti-
go CRAB). A ação faz parte da Eta-
pa 5 do cronograma de reformas
das unidades de saúde do municí-
pio. O investimento é de R$ 1,15
milhão e contempla as Unidades
de Saúde da Família (USFs) São
José e Serra Verde, com prazo de
210 dias para conclusão.

De acordo com a Secretaria
de Saúde, apesar das obras, o
atendimento de rotina, das 7h às
16h, ocorre normalmente. No en-
tanto, o atendimento em horário
estendido, das 17h às 21h, será
transferido temporariamente, a
partir de quinta-feira, 10/04, até
o final das obras, para a UBS Ca-
xambu, localizada na rua Enge-
nheiro Agrônomo Romano Cou-
ry, 513. O telefone (19) 3426-4849

está disponível para mais infor-
mações aos usuários.

Segundo o secretário de Saú-
de, Sérgio Pacheco, as equipes já
estão em contato com os usuários
para informar sobre a mudança de
local. “É uma reforma solicitada há
bastante tempo pela população e,
por isso, pedimos paciência a todos
por eventuais transtornos que esta
ação possa causar. Estamos traba-
lhando para oferecer o melhor aten-
dimento aos piracicabanos, e as
obras fazem parte disso”, afirmou.

A partir de quinta-feira (10), a
UBS Piracicamirim (antigo CRAB)
passará por reforma nos sanitári-
os da recepção, com acessibilidade,
incluindo um para ostomizados. Os
sanitários dos consultórios também
serão reformados, assim como os
dos funcionários, que receberão
novo revestimento, aparelhos sa-
nitários e a instalação de chuvei-
ros. A copa e o depósito serão rea-

locados para dar espaço a novas
salas de atendimento. As salas de
procedimentos, vacina e curativos
receberão revestimento cerâmico
em todas as paredes.

Além disso, o prédio terá nova
instalação para drenagem da água
pluvial e novo piso na entrada (inter-
travado) e na lateral. O piso da uni-
dade passará por manutenção e re-
ceberá nova camada de resina. A cal-
çada externa será reformada. O alam-
brado será substituído por gradil
mais resistente, e o abrigo de lixo será
melhorado. Ao final, o prédio recebe-
rá nova pintura interna e externa.

A Secretaria de Saúde reforça
que o atendimento estendido, com
consultas médicas, acolhimento
por demanda espontânea e proce-
dimentos de enfermagem, das 17h
às 21h, também está disponível em
outras quatro UBSs – Novo Hori-
zonte, Vila Rezende, Centro e Par-
que Piracicaba – a toda população.

Divulgação

Atendimento de rotina na UBS Piracicamirim, das 7h às 16h, seguirá sem mudanças
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Credenciamento de
artistas segue aberto Na Tribuna Popular realizada

na noite desta segunda-feira (7),
no plenário da Câmara Municipal
de Piracicaba, o representante do
“Projeto Samuel” Adriano Mendes
Turini falou sobre a importância
da conscientização em torno do Dia
Mundial do Autismo. Ele parabe-
nizou a realização da audiência
pública sobre o tema, promovida
pela Casa no dia 11 de março com a
presença da secretária de Educa-
ção, e cobrou um retorno à socie-
dade sobre os encaminhamentos
realizados desde então.

Em sua fala, Turini reconhe-
ceu os avanços, mas pontuou a
necessidade de ações efetivas vol-
tadas ao bem-estar das crianças
com TEA e de suas famílias. “Nos-
sa cidade tem caminhado, não es-
tamos parados, porém precisamos
de ações concretas, que gerem re-
sultados na ponta final de tudo
isso, que é o bem-estar das nossas
crianças e suas famílias”, afirmou.
Ele também agradeceu de vereado-
res que têm intermediado conver-
sas com órgãos do Executivo.

O orador explicou que o Pro-
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Representante de projeto trata da conscientização sobre o autismo

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias municipais de
Cultura e Turismo, divulgou on-
tem (8) a primeira lista de artistas
e grupos homologados no Edital de
Chamamento Público nº 01/2025, que
trata do credenciamento para presta-
ção de serviços culturais ao municí-
pio. O edital permanece aberto de for-
ma contínua e recebe inscrições a qual-
quer momento, por meio do sistema
Sem Papel, no link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos, e buscar por
Credenciamento de Artistas.

Essa primeira homologação
contempla as propostas enviadas
entre 23/02 e 23/03 e marca o en-
cerramento da etapa inicial do pro-
cesso, que envolveu análise docu-
mental, prazo para recursos e ava-
liação de conformidade com o edi-
tal. Os nomes dos credenciados fo-
ram publicados no Diário Oficial e
passam, agora, a compor oficial-
mente o banco de prestadores cul-
turais da Prefeitura, estando ap-
tos a serem contratados para ativi-
dades como oficinas, apresentações
artísticas, palestras e workshops.

O edital segue ativo e as novas
listas de habilitados serão divulga-
das todo dia 10 de cada mês, com
análise das inscrições protocoladas
até o fim do mês anterior. Após a
fase de recursos, os nomes homo-
logados são publicados no Diário
Oficial, garantindo transparência
e organização ao processo.

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame, destaca que
o credenciamento é uma porta de
entrada fundamental. “Esse é um
processo essencial para adequação
das contratações à Lei Federal
14331/2021, com objetivo de tor-
nar os investimentos culturais
mais transparentes e acessíveis.
Agora será a partir do credencia-
mento que os artistas poderão
participar de eventos, programa-
ções e ações culturais promovidas
e apoiadas pelo município. Busca-
mos com a reunião, e as divulga-
ções formar um banco diverso,
representativo e de qualidade.”

A secretária municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia, destaca
que o credenciamento vai além da
cultura: é também uma estratégia
para impulsionar o turismo local.
“A cultura é uma grande vitrine
da cidade. Quando fortalecemos os
artistas locais, criamos uma pro-
gramação mais autêntica e atrati-
va para quem visita Piracicaba. O
credenciamento nos dá seguran-
ça e agilidade na contratação des-
ses talentos, além de valorizar
quem vive da arte. Estamos cons-
truindo uma rede sólida de pro-
fissionais que vão movimentar
eventos, gerar renda e reforçar
nossa identidade cultural.”

As categorias artísticas pre-
vistas no edital incluem Música,
Teatro, Dança, Circo, Artes Visu-
ais, Literatura, Cultura Popular e
Afro, Audiovisual e Comunicação.
Podem se inscrever pessoas jurí-
dicas, como MEIs, associações e
coletivos culturais, que compro-
vem atuação artística por meio de
portfólio, certificados, matérias
publicadas, entre outros documen-
tos, mesmo sem formação acadê-
mica ou registro profissional.

A inscrição é gratuita e deve ser
feita pela internet, no sistema Sem
Papel da Prefeitura. O edital com-
pleto, com todas as exigências e for-
mulários, está disponível no site ofi-
cial: www.piracicaba.sp.gov.br. A
contratação dos artistas homo-
logados será realizada sob de-
manda, conforme a necessidade
das ações culturais promovidas
ou apoiadas pelo município.

SERVIÇO
Credenciamento de Artistas.
Edital aberto de forma contí-
nua. Inscrições exclusiva-
mente online, pelo sistema
Sem Papel: https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendi-
mento/servicos (buscar por
Credenciamento de Artistas).
Novas listas de habilitados
publicadas todo dia 10. Infor-
mações: (19) 3403-2600 ou
pelo e-mail credenciamento
artistas@piracicaba.sp.gov.br.

Rubens Cardia

Adriano Mendes Turini é representante do Projeto Samuel

jeto Samuel oferece atendimen-
to gratuito a crianças carentes
com autismo e múltiplas defici-
ências, incluindo fisioterapia,
acompanhamento com nutricio-
nistas para casos de seletividade
alimentar e apoio psicológico
para mães e professoras. Ele res-
saltou ainda a importância de
ações voltadas à saúde mental
das pessoas envolvidas direta-
mente com o tema, como famili-
ares e profissionais da educação.

Turini destacou o esforço
conjunto com o Fundo Social de
Solidariedade, a Receita Federal
e o Sincop (Sindicato dos Conta-
bilistas de Piracicaba) para am-
pliar a divulgação sobre a possibi-
lidade de destinar até 6% do im-
posto de renda devido aos fundos
municipais da criança e do ado-
lescente e do idoso. “Piracicaba
tem o potencial de arrecadar R$
37 milhões, mas no ano passado
apenas R$ 1 milhão foi destinado
aos fundos da cidade”, alertou. Ele
convidou os vereadores a divul-
garem a campanha e a destina-
rem seus próprios percentuais.

O orador também anunciou
a realização da palestra “Doe seu
imposto de renda para as insti-
tuições de Piracicaba sem preo-
cupação”, marcada para o dia
16 de abril, às 19h, no auditó-
rio do Sincop. O evento conta-
rá com a participação do dele-
gado da Receita Federal, Antô-

nio José Furlan, e do subdelega-
do Marcos Vinícius Beltrame.

Ao encerrar a fala, Turini agra-
deceu à Igreja do Evangelho Qua-
drangular pelo apoio contínuo à
causa desde 2022, por meio de
ações de inclusão em suas comuni-
dades, e colocou o Projeto Samuel
à disposição dos vereadores.
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Vereador questiona ações para coibir barulho de escapamentos
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na 18ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(7), o requerimento 295/2025, do
vereador André Bandeira
(PSDB), que solicita informações
ao Poder Executivo sobre a fre-
quência da fiscalização realizada
pela Secretaria de Trânsito para
coibir o uso de escapamentos ir-
regulares em relação ao ruído. De
acordo com o parlamentar, são
constantes as reclamações de pa-
cientes internados nos principais
hospitais da cidade em função do

barulho excessivo de escapamen-
tos irregulares de motocicletas.

“O ruído interfere diretamen-
te no ambiente hospitalar, prejudi-
cando o descanso dos pacientes e
comprometendo sua recuperação.
Além disso, afeta os profissionais
de saúde, que necessitam de um
ambiente tranquilo para exercerem
suas funções”, traz o documento.
O vereador argumenta que esse
problema se tornou um incômodo
generalizado para moradores, tra-
balhadores e transeuntes.

“O excesso de ruído nas áreas

centrais e comerciais, onde o fluxo
de motos é maior, compromete a
qualidade de vida da população,
causando estresse, dificuldades de
concentração, insônia e outros pro-
blemas de saúde. A falta de fisca-
lização eficaz e de punições rigo-
rosas contribui para a permanên-
cia do problema, agravando ain-
da mais o cenário”, salienta o ve-
reador, no requerimento.

Ele questiona quantas infra-
ções relacionadas a escapamentos
com ruídos excessivos foram regis-
tradas no último ano, quais áreas

da cidade foram mais fiscalizadas,
quantos veículos foram retidos por
esse motivo e se há planejamento
para ampliar a fiscalização em áre-
as sensíveis. Quer saber ainda se a
Secretaria de Trânsito realizou cam-
panhas educativas sobre o tema, se
houve registro de queixas da popu-
lação e qual o método utilizado para
medir o nível de ruído. Além disso,
pergunta se há planos para imple-
mentar medidas mais rígidas ou
novas estratégias para reduzir o
impacto do ruído de escapamentos
de motos no próximo ano.

SP-304SP-304SP-304SP-304SP-304

Câmara cria frente contra
instalação de pedágio

Durante a 18ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (7), os vereadores aprovaram o
projeto de decreto legislativo 14/2025,
de autoria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) e coautoria dos demais
22 parlamentares, que institui a
“Frente Parlamentar Contra a Ins-
talação de Pedágio na SP-304”.

O objetivo desta frente é de
discutir, analisar e promover a ar-
ticulação política e institucional vi-
sando impedir a implantação de
pedágios no trecho da rodovia Luiz
de Queiroz, afetando as cidades de
Piracicaba, Americana e Santa Bár-
bara D´Oeste. A sociedade civil po-
derá interagir com os vereadores da
frente para obter informações, do-
cumentos, relatórios e atualizações
sobre as ações desenvolvidas.

Gustavo Pompeo solicitou des-
taque à proposta, para a inclusão de
mais um inciso, de número 6, abran-
gendo a atuação da frente para a

questão da mobilidade urbana. Ele
defendeu a necessidade dessa alte-
ração, citando a situação do transi-
to na mesma rodovia, mas no tre-
cho urbano na altura de Santa Te-
rezinha e do Parque Piracicaba, que
está em obras para a construção de
dois viadutos, um no quilômetro 169
e outro no 171 da Luiz de Queiroz.

No início da reunião, vários
parlamentares disseram que fo-
ram contatados por moradores
da região, que relataram a situa-
ção caótica do trânsito na rodo-
via em obras, executadas pela
Eixo-SP. Segundo os vereadores,
muitos relataram que levam até
duas horas para sair de Santa
Terezinha, do Parque Piracicaba,
ou do São Matheus e região para
chegar ao trabalho ou na escola.

Com a aprovação, o pró-
ximo passo será a definição
dos vereadores integrantes da
frente e suas funções.

A situação de pacientes que
enfrentam demora no agenda-
mento de cirurgias ortopédicas
motivou o requerimento nº 294/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), aprovado
na 18ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (7). O parlamentar
salienta que a situação comprome-
te a saúde, qualidade de vida e
bem-estar dos pacientes.

Segundo o parlamentar, mui-
tos aguardam há anos por proce-
dimentos cirúrgicos essenciais,
mesmo em casos que deveriam ser
tratados com urgência, como
fraturas e lesões articulares gra-
ves. “A demora na realização des-
sas cirurgias pode resultar em
complicações sérias, como dores
crônicas, deformidades e incapa-
cidades permanentes, além de im-
pacto psicológico significativo”,
traz o texto do documento. André
Bandeira coloca ainda que a falta
de transparência e de medidas

para solucionar o problema têm
gerado indignação na população.

Ele questiona qual é o número
atual de pacientes na fila de espera
para cirurgias ortopédicas no mu-
nicípio, quantos procedimentos fo-
ram realizados nos últimos cinco
anos e qual é a média anual de cirur-
gias. Quer saber ainda qual o tempo
médio de espera para agendamento,
se há diferenciação conforme a gra-
vidade do caso e quantos pacientes
aguardam há mais de dois anos.

O vereador também pergunta
quais são as principais causas da
demora no agendamento, se há
problemas de infraestrutura, falta
de médicos ou outros fatores e quais
medidas serão adotadas. E ainda
se estão previstas parcerias com
clínicas privadas para reduzir a fila
de espera ou alguma estratégia
para priorizar cirurgias urgentes e
também se há planos de ampliação
da capacidade cirúrgica, dentre
outros questionamentos.

OOOOORTOPEDIARTOPEDIARTOPEDIARTOPEDIARTOPEDIA

Demora para o agendamento
de cirurgias é questionada
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Salão de Aquarelas seleciona
90 obras para segunda fase
Análise presencial será no dia 28 de abril, na Pinacoteca
Miguel Dutra; mostra abre ao público em 9 de maio
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Cineteca exibe o documentário
‘Indústria 4.0’ nesta quinta (10)

A 1ª Expo Delas 2025, reali-
zada no último dia 5 de abril no
histórico Teatro São José, em Pi-
racicaba, superou as expectativas
e se consagrou como o maior mar-
co para o empreendedorismo fe-
minino na região. O evento, idea-
lizado por Carolina Angelelli d’A
Escola da Mulher Piracicabana,
Andrea Petrin, do Brechó da Dei-
nha e Neandra Grisotto, da Ne-
andra Grisotto Pratas, atraiu um
grande público e proporcionou
um ambiente vibrante de negóci-
os, conexões e celebração.

O icônico Teatro São José se
transformou em um espaço onde
empreendedoras de diversos seg-
mentos puderam expor seus produ-
tos e serviços, trocar experiências e
fortalecer suas redes de contato.

“A 1ª Expo Delas 2025 foi
muito mais do que um evento de
negócios. Foi uma oportunidade
para mulheres que, em sua maio-
ria, não possuem lojas ou espaços
comerciais, mostrarem seu poten-
cial e se conectarem com o públi-
co”, destaca Carolina Angelelli.

“Eventos como este promovem
seus negócios, fazem a conexão
entre as empreendedoras e os con-
sumidores, estimulam as exposito-
ras a aprimorar seus produtos e
serviços e as conectam com outras
mulheres. Essa troca de experiên-
cias impacta positivamente a auto-
estima e o desenvolvimento profis-
sional de cada uma delas”.

Andrea Petrin destaca o su-
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1ª Expo Delas 2025 celebra empreendedorismo feminino

A 1ª Expo Delas 2025 foi realizada no último dia 5 de abril no Teatro São José

Divulgação

cesso das vendas e das conexões
entre as expositoras. “Foi um dia
inesquecível, a energia feminina e
o espírito empreendedor se uniram
em um só lugar. A Expo Delas 2025
mostrou a força e o potencial das
mulheres de Piracicaba e região.
Sem dúvida o evento foi um verda-
deiro catalisador para o crescimento
de seus empreendimentos”.

A primeira edição marcou his-
tória, contando com a presença dos
personagens da Disney, interpre-
tados pelos parceiros do Império
Kidds, que encantaram crianças e
adultos. A programação diversifi-
cada contou com leitura de histó-
rias em parceria com a Biblioteca
Pública Municipal, através do pro-
jeto Leitura para Todos; oficinas
de desenhos, oficina de emoções
com a Caranarte e contação de his-

tórias com a Viajante Literária.
Tudo contribuiu significativamen-
te para fortalecimento do ne-
tworking e das conexões entre as
empreendedoras e o público.

O sucesso da 1ª Expo Delas
2025 já deixa um gostinho de que-
ro mais. As organizadoras prome-
tem novidades para as próximas
edições, buscando expandir ainda
mais o impacto do evento e fortale-
cer o empreendedorismo feminino
em Piracicaba e região.

O evento contou com a par-
ticipação de: @cabideegaveta,
@vive_levain, @peroladaamazoni-
aacai, @josiane.oliveirabatista,
@ c a n d y c a n d y c o n f e i t a r i a ,
@sabarte.saboaria, @na.santin,
@tavolaruote, @caravanarte,
@conti_personalizados, @atelie.
dossonhos, @cilenefrassetto07,

@algiz_boutique, @chefeadriana-
rocha, @teresaribeiro_balas,
@ssmmodafitness, @clarinhado-
cesartesanal, @viajante_literaria_,
@marcela.montrazi, @mmenina_m
mulher2, @helenasemijoiass,
@sshe_arts, @pamelamye, @brumma
mistica, @amaresensual, @beco.
dosgatos, @KLM.Resina, @equi-
pe. abundancia, @draceliaiko,
@blazeremoda, @lojinha.dagil,
@micheli_juliana, @donutsnatali-
acardoso, @leia.pramim, @dra.
carolbessa, @Bibiestore_piracicaba,
@deliciasdabahiaa, @storebre-
cho2024, @damacollection, @kim.
docee, @clara.mimoselacos,
@bonaapettit, @atelieliliane,
@imperiokidds, @todopontooficial,
@julsbabyekids, @bronzedivino7,
@elenitamulher e  @atutta
birrabirrificio.

A oitava edição do Salão de
Aquarelas de Piracicaba (SAP),
promovido pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, selecionou
90 obras de 64 artistas para a se-
gunda fase de avaliação. A análi-
se presencial será realizada em
28/04, na Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, localizada no Par-
que do Engenho Central. A expo-
sição abre ao público em 09/05,
com entrada gratuita.

Ao todo, o SAP recebeu 282
inscrições de artistas de diferen-
tes regiões do Brasil, ampliando o
alcance nacional do evento. Os ar-
tistas selecionados devem entre-
gar os trabalhos originais entre 08
e 25/04, pessoalmente ou por re-
messa, na sede da Pinacoteca (ave-
nida Maurice Allain, 454, Vila Re-
zende), de segunda a sexta-feira,
das 9h às 17h. Postagens fora do
prazo não serão aceitas e a data
da entrega será considerada como
critério de validação.

O curador da Pinacoteca e
membro da comissão organizado-
ra, Allan Yumizawa, destacou o
valor artístico do salão. “A aqua-
rela exige domínio técnico e sensi-
bilidade, e é raro ter um salão de-
dicado exclusivamente a essa lin-

guagem. O SAP se conecta à voca-
ção artística de Piracicaba. Nosso
objetivo é ampliar a relevância dos
salões no cenário nacional, e a ins-
crição online tem sido fundamen-
tal para isso”, explicou.

A comissão de seleção e pre-
miação é formada por Aniely Cris-
tina Mussoi, doutoranda em Esté-
tica e História da Arte pela USP e
mestre em Artes pela UNESP, com
atuação reconhecida na pesquisa e
ensino das artes visuais; Antonio
Carlos Goper, artista e arquiteto
formado pela Universidade Ma-
ckenzie, com obras em acervos pú-
blicos no Brasil e no exterior; e Ser-
gio Niculitcheff, artista plástico e
professor com quase 50 anos de
carreira, doutor e livre-docente
pela Unicamp, com trabalhos pre-
sentes em instituições como o Mu-
seu Oscar Niemeyer, MAC USP,
MAM SP e MAB FAAP.

Durante o processo de avalia-
ção, Niculitcheff destacou os crité-
rios que nortearam a seleção. “Bus-
camos o equilíbrio entre técnica e
expressividade. A técnica é o domí-
nio do material. A expressividade é
a poética, a profundidade do que
se quer dizer. Uma não sustenta a
obra sozinha. Encontramos traba-
lhos tecnicamente bem feitos, mas

vazios, e outros sensíveis, mas com
base frágil. O que se destacou foi a
união dessas qualidades”, afirmou.

Ele também refletiu sobre o que
torna uma obra impactante. “A ori-
ginalidade é o diferencial. A obra
precisa escapar da repetição e tra-
zer uma linguagem própria. Às ve-
zes, a imagem é simples, mas tem
força por ser autêntica. O que cha-
ma atenção de imediato é a cons-
trução visual — figurativa ou abs-
trata — e a forma como os elemen-
tos se organizam com harmonia e
intenção. Quando técnica e ex-
pressão caminham juntas, o tra-
balho realmente se impõe.”

Para a jurada Aniely Mussoi,
a impressão geral é o que mais
marca uma aquarela. “Essa im-
pressão é resultado do uso do es-
paço, volumes, cores e manchas. O
equilíbrio entre contraste e surpre-
sa torna uma aquarela inesquecí-
vel”, ressaltou. Ela também elo-
giou a ousadia de muitas propos-
tas recebidas. “Ficamos muito fe-
lizes com a participação de artis-
tas talentosos, criativos e que
veem a aquarela como espaço de
descoberta, inovação e excelência.”

Yumizawa comentou ainda as
mudanças no regulamento desta
edição. “Fizemos ajustes para atrair

produções experimentais, que re-
novam o olhar sobre a aquarela.
Recebemos muitas inscrições de
artistas jovens e obras que explo-
ram novos suportes e abordagens.
Isso mostra que o salão está atento
às transformações da arte e dialo-
ga com a produção atual.”

Além de definir as obras que
comporão a mostra oficial, a comis-
são também escolherá os premia-
dos. Serão concedidos o Prêmio
Aquisitivo Prefeitura Municipal, no
valor de R$ 8.000, três Menções
Honrosas e o Prêmio Capa, desti-
nado à obra que ilustrará o catálo-
go e os materiais gráficos do salão.

A abertura oficial da exposi-
ção será em 09/05, às 19h, na Pi-
nacoteca Miguel Dutra. A visita-
ção segue até 20/07, de terça a do-
mingo, com entrada gratuita.

SERVIÇO
Salão de Aquarelas de Pira-
cicaba 2025. Na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra, ave-
nida Maurice Allain, 454, Ar-
mazém 14A, Parque do En-
genho Central – Vila Rezen-
de. Abertura oficial: 09/05, às
19h. Visitação: de 09/05 a 20/
07, de terça a domingo e feri-
ados, das 9h às 17h. Informa-
ções: (19) 3412-3770.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto, em par-
ceria com o Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (MISP), rea-
liza nesta quinta-feira (10), às 19h,
a exibição gratuita do documentá-
rio Indústria 4.0, dentro da pro-
gramação da mostra Cineteca.

Lançado em 2020, o docu-
mentário apresenta um panorama
sobre a evolução da industrializa-
ção e os desafios da chamada
quarta revolução industrial. Má-
quinas conectadas, sensores inteli-
gentes e sistemas de big data trans-
formam o ambiente fabril, possibi-
litando processos cada vez mais au-
tomatizados, autônomos e eficien-
tes. A produção também propõe re-
flexões sobre os impactos dessa mo-
dernização em áreas como o traba-
lho, o meio ambiente, a economia e
a vida em sociedade.

Para o coordenador do MISP,
Rober Caprecci, a exibição é uma
oportunidade para pensar coleti-
vamente o papel da tecnologia em
nossas vidas. “O documentário
nos convida a refletir sobre o rit-
mo acelerado das transformações
tecnológicas e como elas afetam o
mercado de trabalho, o meio am-
biente e as relações humanas. É

A tabela mostra o quantitativo
de contribuintes que
solicitaram opção pelo
Simples Nacional por Estado

Divulgação

uma chance de debatermos, jun-
tos, que tipo de futuro estamos
construindo. E esse é justamente
o objetivo da Cineteca: transfor-
mar o cinema em espaço de escu-
ta, troca e aprendizado”, destaca.

A sessão integra a mostra
especial de abril da Cineteca, que
ao longo do mês apresenta qua-
tro documentários do acervo do
Museu da Imagem e do Som de
São Paulo (MIS-SP).
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Trevisan cobra corte de mato e
limpeza em avenida do Cecap
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Moção apoia proposta de correção
da tabela do Imposto de Renda

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 18ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (7),
o requerimento nº 289/2025, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que solicita ao Po-
der Executivo informações sobre
o corte de mato e limpeza geral na
avenida Eurico Gaspar Dutra, no
bairro Cecap. O parlamentar rei-
tera a indicação nº 1681/2025, em
que faz o mesmo pedido.

De acordo com o vereador, o
local se encontra com mato alto e
acúmulo de sujeira, causando
transtornos aos munícipes que
residem nas proximidades e aos
transeuntes. Salienta que a situ-
ação compromete a segurança pú-
blica devido ao surgimento de

pragas urbanas, insetos peço-
nhentos e vetores de doenças,
além de prejudicar a visibilidade
e a mobilidade na região. “O as-
pecto visual do local encontra-se
degradado, prejudicando a ima-
gem urbana e o bem-estar dos
moradores e comerciantes da re-
gião”, traz o documento.

Ele quer saber qual a previsão
para a realização do corte de mato
e limpeza geral na avenida, se o lo-
cal está incluído no cronograma de
manutenção e se existe algum im-
pedimento técnico ou administra-
tivo que justifique a ausência do
serviço. Quer saber ainda se há pre-
visão de intensificação das ações
de limpeza e roçagem em outros
pontos críticos da cidade.
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Esalq recebe representantes da
Aldeia Kariri-Xocó, de Alagoas

No próximo dia 22 de abril,
em comemoração ao Dia da Ter-
ra, a Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), em Piracicaba, promoverá
uma programação especial com
a presença de representantes da
Aldeia Kariri-Xocó, localizada em
Porto Real do Colégio, Alagoas.
Estarão na universidade o Caci-
que Kairã e os Guerreiros Kaori
e Wakiní, que compartilharão
com a comunidade acadêmica e
o público em geral os saberes e
tradições dos povos originários.

A iniciativa é organizada pelo
Grupo de Trabalho Educação e Per-
cepção Ambiental, pelo Núcleo ODS
e pela OCA – Laboratório de Edu-
cação e Política Ambiental. A pro-
posta é proporcionar uma experi-
ência de intercâmbio cultural que
valorize os conhecimentos tradici-
onais indígenas e estimule o diálo-

go sobre a diversidade sociocultu-
ral e a sustentabilidade.

A programação terá início
às 17h30 no Centro de Convi-
vência - Espaço Seriema (RU-
CAS), com uma intervenção cul-
tural que inclui danças e brin-
cadeiras tradicionais dos Kariri-
Xocó. Às 18h30, na Sala 1 da Cen-
tral de Aulas, será realizada uma
roda de conversa com histórias e
reflexões conduzidas pelos convi-
dados. Após o encerramento da
roda de conversa, o público será
convidado a participar de uma
atividade de pinturas corporais
no Espaço Seriema.

O evento é gratuito e aberto à
comunidade. Conta com o apoio da
Prefeitura do Campus USP Luiz de
Queiroz (PUSP-LQ), da Comissão
de Inclusão e Pertencimento (CIP)
e do Serviço de Cultura e Extensão
Universitária (SVCex) da Esalq.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite desta
segunda-feira (7), durante a 18ª
Reunião Ordinária de 2025, a
moção 64/2025, de apoio ao Pro-
jeto de Lei 1.087/2025, que dis-
põe sobre a isenção de Imposto
de Renda para contribuintes com
rendimentos mensais de até R$ 5
mil. A iniciativa da moção é da
vereadora Rai de Almeida (PT).

A proposta legislativa, de au-
toria do Governo Federal e já en-
caminhada ao Congresso Nacio-
nal, prevê a correção da tabela do
Imposto de Renda, defasada des-
de 2015. Segundo a justificativa
apresentada na moção, a medida
representa um avanço na promo-
ção da justiça social e no enfren-
tamento das desigualdades, ao

aliviar a carga tributária de mi-
lhões de brasileiros. A vereado-
ra destaca que a isenção permi-
tirá que recursos antes destina-
dos ao pagamento de tributos
possam ser redirecionados ao
consumo, à saúde, à educação e
ao bem-estar das famílias.

Na moção, Rai de Almeida en-
fatizou que a proposta é um mar-
co importante na correção de dis-
torções históricas. “Essa ação é
fundamental para corrigir a re-
gressividade do sistema tributário,
que penaliza especialmente os con-
tribuintes de baixa renda”, afir-
mou. A vereadora também ressal-
tou que, somada às mudanças pro-
movidas nos anos anteriores, a
medida pode beneficiar até 28 mi-
lhões de pessoas em todo o país.
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Vereador enaltece implantação
de base da GCM no São Dimas

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, duran-
te a 18ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (7), para elogiar a
implantação de uma base da Guar-
da Civil Municipal no bairro São
Dimas. Destacou que a unidade
atende a toda a região central, que
concentra o maior número de estu-
dantes da cidade, inclusive com o
funcionamento do Pelotão Escolar.

O vereador pontuou que a
base promove a segurança de toda
a região central, Vila Rezende, co-
mércio, escolas, Esalq, Etecs, sho-
pping, Faculdade de Odontologia
e outros pontos estratégicos da ci-

dade, com grande circulação de
pessoas. No discurso, Trevisan Jr.
ainda abordou a construção de
um playground no centro de lazer
do bairro São Dimas. E também a
entrega de equipamentos de infor-
mática para a Escola Honorato
Faustino, através de programa do
governo estadual.

O parlamentar também co-
mentou sobre a solenidade em ho-
menagem ao empresário do ramo
automobilístico, Benedito Gian-
netti Júnior, que ocorreu na se-
mana passada, por iniciativa dele
e do vereador Ary Pedroso Jr.
(PL). Confira, no vídeo, o discur-
so completo do vereador.
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BOM DIA
Educação sempre foi

um tema importante para
debate. A Saúde pública é
outro assunto vital. Igual-
mente temos que nos pre-
ocupar com habitação,
emprego, clima, natural-
mente sem esquecer da
economia. Mas, um tema
que cada vez ganha mais
relevância, é a segurança
(ou insegurança pública).
Problema cada vez mais
grave, principalmente nas
capitais. População as-
sustada com a violência/
criminalidade pode colo-
car esse tópico como prin-
cipal discussão nas elei-
ções de 2026. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Cada vez mais, a arbi-

tragem do futebol brasilei-
ro menos sabe usar o VAR.

BASTIDORES

(Primeiro)
A informação é de que

o MEC está exigindo que
o Inep (Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas)
divulgue dados de alfabe-
tização barrados. Co-
menta-se que foi vedado
por trazer números inex-
pressivos que comprome-
tem a educação das cri-
anças nas escolas.

(Segundo)
Gilberto Kassab, tran-

quilo com o desempenho
do seu PSD, foi avisado:
cuidado. Motivo: por or-
dem do ministro Alexandre
de Moraes, seu processo
(antigo) que estava na pri-
meira instância, agora vol-
ta para o STF.

(Terceiro)
A Teka, que trabalha

pela sua restauração, fes-
teja a decisão do Tribunal
de Justiça de Santa Cata-
rina, que aceitou (em par-
te) recurso contra decisão
de recuperação judicial. A
medida suspende ainda o
afastamento da diretoria
eleita e a proibição de seu
acesso  as instalações da
empresa. Auditoria tam-
bém foi suspensa.

DICA
Normal  ouvir do mé-

dico que você precisa be-
ber água. Ela é indispen-
sável. Algumas dicas que
indicam a necessidade:
quando sentir cansaço,
urina escura, vertigem,
sede, quando da pele seca
e sentir dor muscular.

DOIS TOQUES

(Um)
Instalação de parque

infantil em bairros é um
acerto. Está acontecendo
no governo Helinho Zanat-
ta. Na sua administração,
Barjas Negri providenciou
inúmeras academias ao
ar livre. O detalhe é a ma-
nutenção do local e dos
aparelhos. Revisão roti-
neira é indispensável.

(Dois)
É preciso uma ordem

para impedir que empre-
sas que mexem com os

fios nos postes (energia
elétrica, telefonia, internet,
etc.), deixem esses fios
pendurados ou expostos
na calçada. Essa situa-
ção preocupa e assusta
os menos avisados.

LÁ&CÁ

(Lá)
A guerra comercial pro-

vocada pelos Estados
Unidos (tarifaços) preocu-
pa lideranças mundiais. A
China recorreu a organis-
mos internacionais, de-
nunciando atitudes co-
merciais desleais. Comer-
ciantes nos EUA  alertam
sobre falta de mercadori-
as e reajustes de preços.

(Cá)
Até 11 de abril (sexta)

é o prazo para juízes do
STF votarem (virtual)
para deixar de fora do ar-
cabouço fiscal, as recei-
tas dos tribunais e ór-
gãos do judiciário. Ou
seja: judiciário fica fora do
teto de gastos da União.
STF já formou maioria.

XVZÃO
Muito se fala da neces-

sidade da torcida compa-
recer ao estádio. Na Copa
Paulista, a tendência é de
público pequeno. Talvez
haja necessidade de pos-
turas serem alteradas.
Uma delas seira ter uma
assessora (imprensa) ati-
va e independente, infor-
mando tudo (mas, tudo
mesmo) sobre atividades
do clube/time. Mais: por
que não voltar aos bons
tempos, quando a im-
prensa podia não só ver
treinos, mas também en-
trevistar jogadores sem a
burocracia das coletivas?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
PEC da Segurança

(Ministério da Justiça) tem
chances de aprovação?

GENTE NOTA 10
José Antonio Fernan-

des Paiva é uma das au-
toridades sindicalistas
com elogiável trabalho/atu-
ação. Não se limita a roti-
na, mas também as polí-
ticas públicas, atento ao
que acontece a nível es-
tadual e nacional que pos-
sa impactar principal-
mente junto a classe ban-
cária. Aplausos para a
competência.

PONTO FINAL
Quer deixar o presi-

dente da Câmara dos
Deputados Hugo Motta
(Republicanos), contraria-
do? Basta falar em deba-
ter a anistia. Ele não vai
colocar em votação. Seu
receio: aumentar a tensão
envolvendo os Três Pode-
res. Na verdade, Motta
gostaria que o próprio ju-
diciário tomasse a deci-
são de rever as penas
aplicadas por causa do 8
de janeiro. Na opinião
dele, essa iniciativa resol-
veria tudo e evitaria mais
"combustível no fogo". O
deputado Motta não co-
menta publicamente. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

Fotos: Divulgação

A SP-304 Luiz de Queiroz, que receberá três praças de
pedágios, no trecho entre Piracicaba e a cidade de Americana

A deputada Professora Bebel que lidera o movimento contrário
aos pedágios na SP-304  e na estrada velha de Santa Bárbara d‘Oeste

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO

Audiência pública, hoje,
discute a instalação de
cinco praças de pedágios
Evento da Assembleia Legislativa de SP, proposto pela deputada
Professora Bebel, acontece na Câmara de Americana, às 19 horas, hoje

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, por iniciativa
da deputada estadual piracicaba-
na Professora Bebel (PT), promove
nesta quarta (9) audiência pública
para discutir a colocação de cinco
praças de pedágios na região, sen-
do três na SP-304, no trecho ligan-
do Piracicaba a cidade de Ameri-
cana, e mais duas na antiga estra-
da velha de Santa Bárbara D‘Oeste,
passando pelo distrito de Tupi. A
audiência será realizada na Câma-
ra Municipal de Americana, locali-
zada na avenida Monsenhor Bru-
no Nardini, 1835, Jardim Míriam,
a partir das 19 horas, numa parce-
ria com a vereadora da cidade, Pro-
fessora Juliana (PT), e promete reu-
nir lideranças de diversos segmen-
tos sociais que são contrários à pri-
vatização da SP-304, conforme pre-
tende o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, e há

expectativa de que o governo esta-
dual envie representante.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, que inclusive criou a
Frente Parlamentar na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, para discutir os pedágios pro-
postos pelo governador, o objetivo
da audiência pública é de debater
mais este ataque de  Tarcísio de
Freitas contra a região e mobilizar
a população contra a colocação
destes pedágios. Bebel, inclusive,
vem distribuindo carta aberta à
população de toda região denun-
ciando a iniciativa do governa-
dor, além de colher assinaturas,
tanto online como física para abai-
xo-assinado contrário à instala-
ção das praças de pedágios.

A colocação de pedágios, para
a deputada Bebel, irá impedir o di-
reito de ir e vir da população, o que
é inadmissível. “O governador quer

deixar toda região ilhada e refém
do pagamento de pedágios para cir-
cular pela SP-304 que já foi dupli-
cada há 40 anos e não há motivos
suficientes para a colocação dos
pedágios que só irá penalizar a
população e deixar os produtos
que circulam pela rodovia ainda
mais caro na mesa da população
de toda região”, enfatiza.

Pela proposta do governador
Tarcísio de Freitas, serão coloca-
dos pedágios na SP-304 com tari-
fas que irão variar de R$ 1,83 a R$
3,48 para automóveis simples, sen-
do que poderá chegar a R$ 4,01 no
km 122, em Americana, após a im-
plantação de faixa adicional entre
os km 120 e 137, obra prevista para
o terceiro ano da concessão da ro-
dovia. O Governo de São Paulo
também prevê instalar pórticos nos
km 144, em Santa Bárbara d’Oeste,
e 154, em Piracicaba. A medida está

prevista no plano de concessão das
rodovias da Rota Mogiana, que
inclui a Luiz de Queiroz. Os moto-
ristas de automóveis simples deve-
rão pagar R$ 2,78 em Piracicaba,
R$ 1,83 em Santa Bárbara e R$
3,48 em Americana – os valores são
multiplicados conforme o tipo do
veículo. Além disso, haverá dois
pedágios na antiga estrada de Tupi.

Para Bebel, somente uma gran-
de mobilização poderá fazer o go-
vernador desistir desta sua propos-
ta. O abaixo assinado online lança-
do pelo movimento “Educadores
Unidos pelo Brasil”, pode ser aces-
sado através dos links https://
chng.it/qjzMbbCPjn ou bit.ly/
4ib9mVH . “É importante que a
população se mobilize, participe da
audiência pública, assim como
também assine o abaixo-assinado,
seja online ou fisicamente”, com-
pleta a deputada estadual.

Lançada no dia primeiro de
abril, a tradicional Jornada Nacio-
nal de Lutas em Defesa da Refor-
ma Agrária do MST já conta com
21 ações em 10 estados, mobilizan-
do cerca de 10 mil famílias reivin-
dicando o direito à Reforma Agrá-
ria e fomento para a produção da
agricultura familiar.

Desde o início das mobiliza-
ções, as ações de protesto e ocupa-
ções de latifundiário ocorreram nos
estados do Pará, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba, Pernambu-
co, Sergipe, Goiás, Rio de Janeiro,
Minas Gerais e São Paulo.

No entanto, a Jornada de Lu-
tas segue em curso no mês de abril,
até o próximo dia 17,  Dia Interna-
cional de Lutas em Defesa da Re-
forma Agrária, que marca os 29
anos do Massacre de Eldorado do
Carajás, crime executado pela polí-

AAAAABRILBRILBRILBRILBRIL

MST inicia mobilizações da Jornada pela Reforma Agrária
Divulgação

Entre as ações da primeira semana da Jornada
de Lutas, 19 são de ocupações de terra

cia militar a mando do fazendeiro
Ricardo Marcondes de Oliveira,
deixando 21 trabalhadores Sem
Terra assassinados, e 69 pessoas
mutiladas, durante uma marcha
na BR-155, no Pará.

Margarida Silva, da direção
nacional do MST, afirma que o
conjunto das mobilizações da
Jornada têm sido importante
para denunciar o modelo de agro-
negócio, e apontar para o modelo
de agricultura que possa possibi-
litar soberania alimentar no país.
Ela explica que as atividades têm
o objetivo de “anunciar a refor-
ma agrária popular como alter-
nativa à crise ambiental e climá-
tica, como também solucionar os
problemas sociais que o nosso
país vive, com o nosso lema, Ocu-
par para o Brasil alimentar, com-
preendendo que através da ocu-

pação de terra, podemos fazer o
enfrentamento à concentração de
terra no Brasil, mas também pro-
duzir comida, comida saudável

para o povo brasileiro, comida
com preço justo para que todas as
pessoas possam ter acesso à ali-
mentação”, defende a dirigente.

SSSSSINDCAMPINDCAMPINDCAMPINDCAMPINDCAMP

Palestra aborda IA aplicada à logística
O diretor da Associação das

Empresas de Tecnologia de Piraci-
caba e Região (Atepi) e fundador
da Gismaps Sistemas, Vitor Ven-
covsky, foi um dos destaques no
Seminário Itinerante da Associação
Nacional do Transporte de Cargas
e Logística (NTC&Logística).

Realizado na sede do Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
tes de Cargas de Campinas e Re-
gião (Sindcamp), no dia 3 de
abril, o evento, voltado a lide-
ranças e profissionais do setor
logístico, contou com uma pro-
gramação técnica sobre os prin-
cipais desafios e inovações do
transporte rodoviário de cargas.

Durante sua palestra, intitu-
lada Inteligência Artificial em Lo-
gística: melhore a competitivida-
de de sua empresa, Vencovsky

apresentou ferramentas e casos
práticos que mostram como a IA
tem revolucionado rotinas logís-
ticas por meio da automação de
processos, análise de dados e ro-
teirização inteligente.

“O objetivo foi mostrar como
empresas, inclusive de pequeno e
médio porte, podem usar a inteli-
gência artificial de maneira rápida
e fácil para otimizar suas operações
e gerar valor para seus clientes”,
afirmou Vencovsky.

A participação da Atepi re-
força o papel estratégico da enti-
dade no fortalecimento da ino-
vação tecnológica na região e seu
compromisso com a conexão en-
tre os setores de tecnologia e lo-
gística. A presença em eventos
como este amplia o alcance das
empresas associadas e promove

a troca de experiências com ou-
tros polos de inovação do estado.

O seminário foi uma realiza-
ção da NTC&Logística em parceria

com a Coordenação Nacional da
Comjovem e contou com o apoio
da FETCESP, do Sindicamp e do
Núcleo da Comjovem Campinas.

Vitor Vencovsky, foi um dos destaques no Seminário Itinerante

Divulgação
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No Primeiro Tempo, Rai de Almeida
comenta ações do Mês da Mulher
“Mulheres ainda levarão pelo menos 130 anos para atingir a
igualdade de gênero”, salienta a vereadora Rai de Almeida (PT)

A vereadora Rai de Almeida
(PT) foi a entrevistada do progra-
ma Primeiro Tempo, exibido pela
TV Câmara Piracicaba, antes da
transmissão ao vivo da 18ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-fei-
ra (7). Ela comentou sobre a pro-
gramação do Mês de Março, volta-
da para as discussões e celebrações
referentes ao Dia Internacional da
Mulher, em 8 de março.

“Tivemos um mês ativo e alti-
vo. As mulheres ainda estão em si-
tuação de desigualdade na socie-
dade e essa pauta tem um peso gran-
de no mês de março e aproveita-
mos para intensificar a nossa agen-
da”, afirmou. As atividades inicia-
ram com uma reunião solene, pro-
movida pela Câmara, que contou
com um debate sobre o tema e ho-
menagens a mulheres que se des-
tacaram no ativismo.

A vereadora ainda participou
de palestras em escolas. “Preci-
samos apostar em uma juventu-
de que tenha uma formação que
não seja preconceituosa e com
respeito às diferenças”, afirmou.
Também foi realizado um ato em
frente à Delegacia da Mulher e a
celebração do atendimento 24
horas da unidade. “Esta é uma
vitória do movimento de mulhe-
res, que desde a primeira delega-
cia da mulher, em 1985, já vínha-
mos reivindicando porque, em
grande medida, infelizmente, as
violências se dão dentro das ca-
sas no período da noite e fins de
semana”, afirmou a vereadora.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

“O ideal seria que não tivéssemos
DDM, que não fosse necessário”.

Rai de Almeida apresentou
dados de pesquisas que apontam
que as mulheres ainda levarão
pelo menos 130 anos para atingir
a igualdade de gênero. No perío-
do, a vereadora também partici-
pou de articulações junto à As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo, Secretaria de Segurança Pú-
blica e Deinter-9 para debater a
construção de um novo prédio
para a DDM, cuja verba já está

contemplada no orçamento esta-
dual e com terreno garantido
através de doação do município
para o Governo do Estado.

A parlamentar lamentou uma
atividade que estava prevista e não
ocorreu, que era o encontro com o
prefeito Helinho Zanatta (PSD)
para apresentação da pauta da
Rede de Proteção à Mulher. A ve-
readora cobrou novamente que o
prefeito receba o grupo. “As políti-
cas voltadas ao atendimento, for-
talecimento e melhoria da qualida-

de de vida das mulheres passam
por ações do poder público de for-
ma intersetorial”, avaliou.

Na entrevista, Rai de Almei-
da também abordou o debate so-
bre a proteção da criança e do
adolescente no meio digital, que
ela tem fomentado como coorde-
nadora do Fórum de Ciência e
Tecnologia da Casa e também so-
bre a audiência pública referente
ao Sistema Cross/SUS, realizada
em parceria com a Assembleia Le-
gislativa de São Paulo.

Guilherme Leite

Em entrevista, vereadora volta a cobrar reunião com o prefeito
Helinho Zanatta sobre as políticas públicas municipais para mulheres

USPUSPUSPUSPUSP

Iracemápolis é tema de
tese sobre planejamento

Iracemápolis se tornou tema
de estudo de um aluno da USP
de Ribeirão Preto. O estudante
Anderson Silva, que atualmente
cursa o MBA em Gestão de Cida-
des, escolheu o município como
exemplo de planejamento na ad-
ministração pública.

O tema será desenvolvido
no Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC) e contará com a

Divulgação

Tema será desenvolvido em Trabalho de Conclusão de Curso

participação de diversas prefei-
turas, com o objetivo de discu-
tir os principais desafios e solu-
ções adotadas pelas gestões
municipais para enfrentar as
demandas do dia a dia.

Na última semana, Anderson
esteve no gabinete da prefeita Neli-
ta Michel, onde realizou uma en-
trevista sobre os tópicos que serão
abordados na pesquisa.
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Teatro recebe o 4º Prêmio Pirarazzi
Com apoio da Prefeitura, evento valoriza artistas locais em 30 categorias e presta homenagens a nomes históricos da cultura piracicabana

 Divulgação

Organizador Elson de Belém durante cerimônia da 3ª edição do prêmio

Convite para o Prêmio Pirarazzi

Ricardo Roberto Raya

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Cultura, o Teatro
Erotides de Campos será o palco
da 4ª edição do Prêmio Pirarazzi
de Cultura nesta quarta-feira, 9, às
20 horas. A iniciativa celebra e re-
conhece os principais nomes da arte
local em 30 categorias, com entra-
da gratuita mediante reserva no
site megabilheteria.com e a doação
solidária de 1 litro de leite, destina-
do à Casa do Bom Menino.

Consolidado como uma das
premiações culturais mais impor-
tantes de Piracicaba, o Prêmio Pi-
rarazzi nasceu em 2019 com a pro-
posta de dar visibilidade a artistas,
grupos e coletivos que constroem a
identidade cultural da cidade por
meio da música, teatro, dança, ar-
tes visuais, literatura, audiovisual,
cultura popular e outras expressões.

A escolha dos indicados e ven-
cedores é feita de forma democrá-
tica e participativa, com envolvi-
mento direto da população. A cu-
radoria inicial é construída a par-
tir de uma pesquisa contínua reali-
zada ao longo do ano, que identifi-
ca os artistas, grupos e iniciativas
que mais se destacaram em suas
áreas. Esses nomes são, então, or-
ganizados em categorias e subme-
tidos à votação popular aberta. Em
2025, o processo aconteceu entre
janeiro e março, por meio de um link
divulgado no perfil oficial do prê-
mio no Instagram (@ppcultoficial),
e recebeu mais de 18 mil votos, re-
fletindo o engajamento da comuni-
dade e o reconhecimento espontâ-
neo da produção cultural local.

“A cada ano, o Pirarazzi se tor-
na mais representativo e necessá-
rio. Não se trata apenas de premi-

ar, mas de reconhecer trajetórias,
estimular novos talentos e dar pal-
co para quem faz arte com paixão,
mesmo enfrentando tantos desafi-
os. É um gesto de respeito e de afe-
to pela cultura que é feita em Pira-
cicaba”, afirma o idealizador Elson
de Belém, que também coordena a
organização do evento com uma
equipe de parceiros e apoiadores.

A programação inclui apresen-
tações musicais, intervenções artís-
ticas e a entrega de troféus aos ven-
cedores das 30 categorias. A noite
contará ainda com a performance
especial pop & rock Jukebox, mu-
sical que traz clássicos internacio-
nais das décadas de 1980, 1990 e
2000, interpretados pelo Ensem-
ble Allegro Vocale, com direção de
Lucas Lopes e Patrícia Veiga.

Nesta edição, o grande home-
nageado será o maestro Marco

Antônio Abreu Moraes, referência
no cenário musical de Piracicaba.
Com uma trajetória que iniciou ain-
da jovem na Banda da Guarda
Mirim de Piracicaba, ele se desta-
cou como saxofonista, arranjador,
compositor e educador musical. Ao
longo de sua carreira, trabalhou
com grandes nomes da música bra-
sileira e formou muitos músicos da
cidade. Além disso, o maestro Mo-
raes é o fundador da PJBE – Big
Band Pirajazz, que promove a mú-
sica instrumental e popular em Pi-
racicaba. O maestro tem se dedica-
do também à produção e direção
de diversos projetos musicais, sen-
do uma verdadeira referência para
as novas gerações de músicos.

A 4ª edição do Prêmio Pirara-
zzi também prestará uma homena-
gem póstuma ao músico Eloy Por-
to Neto, que faleceu recentemente.

Eloy foi um nome essencial no ce-
nário do jazz e da MPB em Piracica-
ba. Com uma carreira sólida que
começou aos 17 anos, ele participou
de importantes formações de MPB
e jazz, como a Pirajazz Band Experi-
mental e o Hot Club de Piracicaba.
Sua carreira inclui gravações com
artistas como Flávia Virgínia e Mar-
co Antônio Abreu Moraes, além de
apresentações marcantes em festi-
vais de jazz no Brasil.

Para o secretário municipal da
Cultura, Carlos Beltrame, o apoio
ao prêmio reforça o compromisso
da gestão com políticas públicas
voltadas à valorização cultural,
“Piracicaba tem um ecossistema
cultural vibrante, diverso e poten-
te. O Prêmio Pirarazzi representa o
reconhecimento legítimo aos artis-
tas que constroem essa riqueza to-
dos os dias”, destaca.

SERVIÇO
Prêmio Pirarazzi de Cultu-
ra,  hoje,  às 20 horas,  no
Teat ro  Ero t ides  de  Cam-
pos, no Engenho Central.
Ingressos gratuitos no site
megabilheteria.com (limite de

3 por CPF). Quem quiser pode
doar 1 litro de leite que será
entregue à Casa do Bom Me-
nino. Informações: Instagram
@ppcultof icial ou e-mail
ppcultoficial@gmail.com.
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Dionisio Neto apresenta Carta ao Pai de Franz Kafka
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Estudo indica que endometriose e
síndrome dos ovários aumentam
o risco de doenças do coração

A saúde feminina exige uma
abordagem integral que vai além
de exames pontuais, consideran-
do a interconexão entre diversas
especialidades, como saúde repro-
dutiva e cardíaca. A prevenção é
essencial para identificar precoce-
mente condições que podem afe-
tar o bem-estar ao longo da vida,
sendo composta tanto da realiza-
ção de exames ginecológicos quan-
to do monitoramento contínuo do
sistema cardiovascular.

“Quando distúrbios gineco-
lógicos são diagnosticados, é cru-
cial que as mulheres também re-
cebam acompanhamento cardio-
vascular adequado, especialmen-
te em casos com fatores de risco
como hipertensão ou diabetes
gestacional. Esse acompanha-
mento assegura uma saúde mais
completa e prevenção eficaz”, afir-
ma Dra. Marcia Felician, gineco-
logista dos laboratórios de medi-
cina diagnóstica Delboni e Salo-
mão Zoppi, em São Paulo.

Estudos recentes apontam que
condições ginecológicas não malig-
nas, como a endometriose e a sín-
drome dos ovários policísticos
(SOP), aumentam substancialmen-
te o risco de doenças no coração e
no cérebro. É isso o que atestou uma
pesquisa publicada no Brazilian
Journal Health Review, em 2021.
Segundo a pesquisa, mulheres com
essas condições têm 28% mais
chances de desenvolver problemas
cardíacos e cerebrovasculares, além
de 41% mais risco de doenças coro-
nárias1. Distúrbios como hiperten-
são e diabetes gestacional também
podem elevar as chances de com-
plicações cardíacas no futuro.

Nesse contexto, a integração
entre cuidados ginecológicos e car-
diovasculares é essencial. Muitas
instituições, como o Delboni, têm
adotado modelos de atendimento
que oferecem exames especializa-
dos em um único local, permitindo
um monitoramento abrangente da
saúde feminina. Um exemplo dis-
so é o Espaço da Mulher, que ofe-
rece não apenas exames ginecoló-
gicos como mamografia e ultras-
sonografia, mas também uma sé-
rie de exames laboratoriais e cardi-
ovasculares. Essa abordagem in-
tegrada facilita a detecção precoce
de condições que afetam tanto o
sistema reprodutivo quanto o co-
ração, proporcionando um cuida-
do contínuo e mais eficaz.

Dr. Carlos Suaide, cardiologis-

ta do Alta Diagnósticos, comple-
menta: “Doenças cardíacas em
mulheres muitas vezes não apre-
sentam sintomas até que se tornem
graves. Por isso, é essencial reali-
zar exames preventivos, como ECG,
teste ergométrico e ecocardiogra-
ma, além de acompanhar os níveis
de colesterol e triglicerídeos”.

Esse cenário reforça a im-
portância de um cuidado com-
pleto, no qual especialistas tra-
balham de forma conjunta para
monitorar a condição das paci-
entes de maneira abrangente.

EXAMES REGULARES E
CHECK-UP - A realização de exa-
mes regulares, tanto para a saúde
reprodutiva quanto para o coração,
é fundamental para detectar pre-
cocemente qualquer alteração. Um
Entre os exames ginecológicos, des-
tacam-se o papanicolau, que iden-
tifica alterações no colo do útero, e
a mamografia, que contribui para a
detecção precoce do câncer de
mama. A ultrassonografia transva-
ginal também é indicada para ava-
liar o estado do útero e dos ovários.

O check-up também inclui exa-
mes laboratoriais, como hemogra-
ma, glicemia em jejum, colesterol,
triglicerídeos, além de testes de fun-
ção hepática e hormonal. Para mo-
nitorar a saúde cardíaca, o médico
pode solicitar exames como o eletro-
cardiograma (ECG), o teste ergomé-
trico, que analisa a resposta do co-
ração ao exercício, e o ecocardiogra-
ma, que utiliza ultrassom para exa-
minar o funcionamento do coração.

DELBONI - O Delboni Me-
dicina Diagnóstica, marca da Dasa,
uma das principais redes de saúde
do Brasil, tem uma história de mais
de 60 anos de eficiência no cuida-
do de seus pacientes. Em suas 25
unidades de atendimento distribu-
ídas pela Grande São Paulo e San-
tos – incluindo espaços Delboni
Prime e megaunidades –, oferece
exames laboratoriais, de imagem e
aplicação de vacinas, além de tes-
tes genéticos e genômicos de últi-
ma geração nas áreas de oncolo-
gia, onco-hematologia, diagnósti-
co de reprodução humana e medi-
cina fetal, doenças raras, farmaco-
genômica, cardiologia, entre ou-
tras. Tecnologia de ponta e corpo
clínico com alto reconhecimento
técnico garantem a qualidade dos
exames e procedimentos realiza-
dos. Para mais informações, aces-
se o Nav Dasa ou o site: https://
delboniauriemo.com.br.

Em turnê desde 2017 emocio-
nando corações de pais e filhos pe-
las mais diversas cidades brasilei-
ras, o solo Carta ao Pai, de Franz
Kafka, estrelado por Dionisio Neto
(Carandiru, A Dona do Pedaço, O
rei da tv) chega ao Sesc Piracicaba
para a sua 60ª apresentação.

“Quantos espetáculos chegam
a essa marca hoje em dia no Bra-
sil? Quero fazer pelo menos 100
apresentações e mandar fazer uma
placa comemorativa como aprendi
na Cidade do México, onde apre-
sentei Comala e batemos uma cen-
tena de sessões. Esta apresentação
no Sesc Piracicaba está bem madu-
ra, curtida. O segredo para apre-
sentar uma peça a tanto tempo é
sempre descobrir algo novo. Quan-
do parar de descobrir, a peça esta-
rá morta. E esta obra prima de
Franz Kafka é infinita em suas ca-
madas de profundidade e extrema
sensibilidade. Não tem como não
se identificar com o pai ou com o
filho. É uma verdadeira catarse que
estou propondo com este espetácu-
lo de auto-expressão”, conta o ator.

A encenação é inspirada no
expressionismo alemão, movimen-
to contemporâneo à época em que
a carta nunca entregue a seu pai
foi escrita. Dionisio também se ins-
pirou no estilo Spalding Gray -
ator americano que apresentava-
se sentado em uma mesa atrás de
uma cadeira apenas.

“Uma bela tarde a Fernanda
Torres ligou para mim me convi-
dando para assistir ao ensaio geral
de seu A casa dos budas ditosos no

CCBB de São Paulo. Na plateia es-
távamos apenas eu e o Domingos
Oliveira (diretor da peça). Ao final
eu disse-lhe que aquela mesa que
ela usava a cobria e que a gente
queria ver suas pernas, seu corpo
inteiro. Uma mesa de vidro foi co-
locada pela sua produtora imedia-
tamente após o ensaio. A Nanda
foi a primeira pessoa que eu ouvi
falando do Spalding Gray. Sua peça
tem este estilo. Eu quis dialogar
com ela, com o Spalding e também
coloquei uma escrivaninha para o
Franz escrever a peça. Contudo eu
explodo este formato no final do
espetáculo com o monólogo do pai
Hermann que Franz escreveu ima-
ginando como ele responderia à sua
carta”, explica Dionisio.

O escritor judeu e advogado
Franz Kafka é autor de O Proces-
so, A metamorfose, O castelo, en-
tre muitos outros. Dionisio tam-
bém dialoga com seu mestre das
artes cênicas, o saudoso Antunes
Filho com quem trabalhou por
três anos no CPT (Centro de Pes-
quisas Teatrais) do Sesc.

“Eu assisti uma entrevista dele
na TV Cultura em que ele falava
que o homem só será livre quando
tiver autoexpressão. Aquela frase
mexeu profundamente comigo e no
dia seguinte eu comecei a ensaiar
sozinho a peça na minha sala. Fiz
uma apresentação para vinte pes-
soas, a recepção foi surpreendente,
e então nunca mais parei. São oito
anos em turnê em casas, aparta-
mentos, escolas, bibliotecas, tea-
tros, auditórios, centros culturais

e outros espaços alternativos. A
peça, como Antunes dizia, é cen-
trada na atuação. Se você tirar tudo
e deixar só o ator, é o que importa”.

SINOPSE - Em um sanató-
rio, internado com tuberculose no
auge do inverno, o oprimido e do-
ente autor judeu Franz Kafka (Di-
onisio Neto) escreve uma carta para
seu pai, o opressor comerciante
Hermann Kafka, em que fala do
seu medo da figura paterna e da
sua relação com ele em um acerto
de contas de anos. A carta presta
contas sobre seu passado tirano e
propõe soluções para o convívio pa-

cífico entre os dois. Por interferên-
cia de sua mãe, a carta nunca foi
entregue ao seu destinatário. O es-
petáculo propõe uma reflexão so-
bre a relação entre pais e filhos,
opressores e oprimidos e fala da
leveza da vida através de um viés
sombrio, ao estilo do autor. Dio-
nisio vive o pai e o filho.

SERVIÇO
Carta ao Pai, de Franz Kafka,
dia 16 de abril, às 20 horas,
no Sesc Piracicaba. Ingres-
sos: R$ 40,00, R$ 20,00 (meia)
e R$ 12,00 (credencial plena)

Dionisio Neto vive o filho Franz e o pai Hermann Kafka

Israel Zucker
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Plano faz doação ao Projeto Mamas Amigas
Foram entregues 30 quilos de tampinhas plásticas ao Projeto Mamas Amigas; iniciativa
capitaneada pelo grupo Amigas da Onça beneficia mulheres que tratam o câncer de mama

O Plano Santa Casa Saúde
Piracicaba entregou mais de 30
quilos de tampinhas plásticas
para o Projeto Mamas Amigas,
coordenado por Beatriz Zambom
desde 2023 para a produção de
próteses mamárias doadas a pa-
cientes submetidas à retirada
parcial ou total de mamas.

“Muito obrigada ao Santa
Casa Saúde; esperamos retornar em
breve para buscar mais um tam-
bor cheio, porque essas tampinhas
se transformam em próteses que
ajudam a resgatar e a elevar a au-
toestima das mulheres; e isso é
muito gratificante”, disse Beatriz.

Ela conta que, as próteses
são feitas a partir do polipropi-
leno virgem, material obtido de
tampas plásticas trituradas e
utilizado para preencher as pró-
teses, que vão dentro do sutiã e
podem ser utilizadas, inclusive,
na piscina e no mar. “A prótese

passou por todos os testes e,
quando bem adaptada, ela é im-
perceptível, podendo ser lavada
a qualquer momento”, disse.

O projeto é 100% nacional e
subsidiado integralmente pelas
tampas plásticas, cujas próteses
são encaminhadas para todos os
estados do Brasil. “O projeto foi
lançado em maio de 2023 e, des-
de então, já entregamos mais de
400 próteses”, disse.

Segundo Sueli Mendes, ges-
tora administrativa do Santa
Casa Saúde, ao conhecer o pro-
jeto, a equipe percebeu a possibi-
lidade de auxiliar a iniciativa,
capitaneada pelo grupo Amigas
da Onça, constituído por mulhe-
res que trataram ou tratam o
câncer de mama e utilizam o
bom humor para divulgar men-
sagens de otimismo e, sobretu-
do, de prevenção ao câncer.

“Foi muito gratificante po-

der juntar e dar um destino dig-
no a um material que seria des-
cartado, podendo inclusive pre-
judicar a natureza; um material
tão rico que pode ser usado de
forma tão nobre a partir de sua
transformação”, disse Sueli.

O diretor do Plano Santa Casa
Saúde, João Orlando Pavão, vice-
provedor da Santa Casa de Piraci-
caba, disse que não basta recolher
as tampinhas. Segundo ele, é pre-
ciso divulgar amplamente esse tra-
balho, que impacta a vida de to-
das aquelas as mulheres que pre-
cisam de uma prótese mamária
para maior conforto e estabilida-
de. “Trata-se de um trabalho vo-
luntário valoroso que dignifica a
nossa Santa Casa, o nosso Plano
e, sobretudo, as mulheres e luta
contra o câncer”, disse, ressaltan-
do que a ideia é encher e entregar
outros tambores com tampinhas
plásticas para o projeto.

Divulgação

As tampinhas foram arrecadadas junto à equipe do Plano

Começou ontem, 8, o 1º
Workshop de Manufatura – Ma-
nufatura 360, realizado na Escola
de Engenharia de Piracicaba (EEP).
O evento, organizado pelo Grupo
Technik e pelo Laboratório TMS,
reúne 137 participantes, entre es-
pecialistas, representantes de em-
presas e profissionais da região,
para discutir inovações, tecnologi-
as e desafios do setor industrial.

A programação segue até hoje,
9, abordando temas como Indús-
tria 4.0 e 5.0, integridade de ativos
e soldagem, avanços na soldagem
para a indústria automobilística,
integração de processos produtivos
e qualidade em mercados de alta
competitividade. Interessados ain-
da podem se inscrever pelo site
www.manufatura360.com.br.

O workshop está alinhado ao
novo programa de pós-graduação
da EEP, recentemente autorizado
pelo Conselho Estadual de Educa-
ção, com foco em soldagem e nas
mais avançadas tecnologias e de-

mandas a ela relacionadas. Para o
diretor acadêmico da EEP, Dr.
Marcelo Zambon, o evento reforça
o compromisso da instituição com
a formação de profissionais quali-
ficados. “O workshop é uma opor-
tunidade única para aproximar a
indústria da comunidade acadê-
mica, desenvolvendo competênci-
as que o mercado valoriza, e uma
oportunidade para os profissionais
da área, compartilharem conheci-
mentos”, afirmou.

Fernando Lescovar, diretor
técnico do Grupo Technik, também
celebrou a parceria. “A integração
entre indústria e academia é uma
das iniciativas mais eficazes para
gerar conhecimento. Este é apenas
o primeiro de muitos eventos que
realizaremos com a EEP”, disse.

O 1º Workshop de Manufatu-
ra Regional conta com apoio da
Associação Brasileira de Soldagem
(ABS), JR Ribeiro Equipamentos
Industriais, S&N Organização
Contábil, Filtrali e GSN.
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EEP sedia 1º Workshop
de Manufatura Regional

Divulgação

Professores Marcelo Zambon e Anderson Rossi,
ao centro Fernando Lescovar, do grupo Technik

Um convite para uma con-
versa sobre a experiência do
município de Jundiaí e o con-
ceito da Cidades das Crianças,
com Marcelo Peroni, coordena-
dor da Rede Brasileira Cidades
das Crianças, e Úrsula Tronco-
so, arquiteta e urbanista, idea-
lizadora do Ateliê Navio, escri-
tório de arquitetura focado em
espaços de aprendizagem.

Na próxima quinta-feira, 10,
das 9 às 11 horas, o encontro Bem
Viver as infâncias e as cidades das
crianças, discutirá a inclusão sis-
tematizada da criança na arena
política, entendendo que, na prá-
tica, uma cidade pensada a partir
delas e para elas, será boa para
todos os seres vivos.

O debate tem como embasa-
mento o projeto “Cidades das
Crianças” - https://francesco
tonucci.org/pt-pt/francesco-tonuc-
ci/a-cidade-das-criancas/, idealiza-
do pelo italiano Francesco To-
nucci, pensador, pedagogo e de-
senhista - uma das vozes mais
ativas e influentes no que diz res-
peito à participação social das in-
fâncias na discussão pública so-
bre o futuro das cidades. Uma
parceria do Sesc Piracicaba com
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Sesc Piracicaba debate as Cidades das Crianças
Divulgação

Encontro debate Bem Viver as infâncias e as cidades das crianças

a Secretaria Municipal de Edu-
cação de Piracicaba.

Em 2018, Jundiaí, se juntou
à rede latino-americana, sendo a
primeira cidade do Brasil a desen-
volver o Projeto “Cidade das cri-
anças”. E com a instalação do la-
boratório nacional que promove a
criação e o desenvolvimento de
uma rede brasileira, tornou-se o
centro  de treinamento e inspira-
ção para outras cidades brasileiras
que desejam iniciar sua jornada.
Jundiaí criou um grupo de traba-
lho com cidades portuguesas que
fazem parte da rede internacional.

A cidade das crianças, pro-
jeto criado por Francesco, nas-
ceu em Fano, sua cidade natal,
que fica em Marche. Aborda a
situação de crise que vive a cida-
de moderna, que tem respondi-
do às necessidades de apenas um
tipo de cidadão: homem, adulto,
trabalhador e motorizado. Uma
cidade cujo espaço público não é
cenário de encontro e entreteni-
mento, mas sim uma realidade
impregnada de graves problemas
de trânsito, congestionamento,
insegurança e poluição.

O Projeto se propõe a ouvir
as crianças, questionar seu pon-

to de vista, ouvir suas ideias, pro-
testos e propostas, para fazer com
que as políticas públicas sejam
imbuídas da singularidade e for-
ça do pensamento infantil. E co-
locar as crianças no centro das
decisões políticas da cidade, sa-
bendo que, como diz Tonucci, se
uma cidade é boa para as crian-
ças, será uma cidade boa para
todas as categorias de cidadãos.

Nos últimos 32 anos de proje-
to são mais de 300 cidades, per-
tencentes a 15 países: Itália, Espa-
nha, Suíça, França, Portugal, Líba-
no, Argentina, Brasil, Uruguai, Chi-

le, Colômbia, República Dominica-
na República, Costa Rica e México.

A rede internacional é promo-
vida pela Instituto de Ciências e
Tecnologias Cognitivas do Conselho
Nacional de Pesquisa ISTC-CNR,
que em 1996 criou o grupo de pes-
quisa A cidade das crianças e mon-
tou o laboratório internacional.

SERVIÇO
Bem Viver as infâncias e
as cidades das crianças,
dia 10, quinta, das 9h às
11h, no teatro do Sesc Pi-
racicaba. Livre. Grátis

Neste domingo, 13, a compa-
nhia de teatro Quem sou eu apre-
senta o espetáculo Lugar onde o
peixe para, às 20 horas, no Gara-
pa Arte e Cultura. O texto é de
Carlos ABC e Cia Andaime de Te-
atro e a direção de Elton Pinhei-
ro. A entrada é gratuita.

A peça retrata o universo cai-
pira de um povo que vive as mar-
gens do rio. Um lugar onde o sus-
tento vem do corte de cana, da
pamonha e da pesca. Em meio a
mitos e elementos do folclore e da
cultura popular que permeiam
esse universo, uma família de
boia fria enfrenta a dificuldade
de ter o seu sustento e de lidar
com o destino de um adolescente.

ELENCO: Romirda - Jaque-
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Garapa apresenta Lugar Onde
o Peixe Para, neste domingo

Divulgação

Peça retrata o universo caipira de um povo que vive as margens do rio

line Samira Cosme de Oliveira; Ner-
so - Jorge Isaac da Silva; Denirso -
Vinícius Matheus Gavarron Grego-
rato; Dora - Myriã Desire; Deleise -
Marília de Fátima Camargo; Dita e
moça do rio - Tania Mare Miraveti;
Mariana - Virginia Camargo; An-
gelina - Jamile Zarif; Bastião - Nau-
bert Roque Queiroz; Contador 1 -
Leonardo José Candido; Contador
2 e Quim - Elton Pinheiro. Sonoplas-
tia - Leonardo Cândido.

SERVIÇO
O Garapa Arte e Cultura fica na
R. Dom Pedro II, 1313, Centro,
Piracicaba. Promoção da Cia
Andaime de Teatro e Secreta-
ria de Ação Cultural. Informa-
ções em @garapacultura

Reformulada em agosto do
ano passado, a NR-01 (Norma Re-
gulamentadora) traz, pela primei-
ra vez, a obrigatoriedade na iden-
tificação de riscos psicossociais no
ambiente de trabalho e entra em
vigor a partir de 25 de maio próxi-
mo. O Simespi (sindicato patronal
das indústrias do setor metalme-
cânico de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) convidou o advogado
Bruno dos Santos Simão, do escri-
tório Chohfi Advogados, para fa-
lar sobre Atualizações da NR-01 e
os Novos Desafios Jurídicos para
as Empresas. O curso acontece no
dia 17 de abril, das 18h às 21h, na
sede da entidade (rua Samuel Ne-
ves, 1601, Bairro dos Alemães).

De acordo com o advogado,
“o treinamento oferecerá a análise
das principais mudanças na NR-
01, incluindo a ampliação da res-
ponsabilidade do empregador so-
bre a saúde e segurança do traba-

lhador, com destaque para a ges-
tão de riscos psicossociais”. Ele
completa, afirmando que “a pa-
lestra abordará as implicações ju-
rídicas dessas atualizações e as
medidas necessárias para garan-
tir as conformidades legais”.

O objetivo da entidade, segun-
do Carlos Henrique Benatti, diretor
jurídico, é fornecer o conhecimento
estratégico necessário para que em-
presários e gestores naveguem com
segurança e eficiência por este novo
cenário regulatório, evitando poten-
ciais litígios e garantindo a confor-
midade legal. “O Simespi se preocu-
pa em ser um parceiro estratégico,
oferecendo o suporte para que suas
empresas associadas se mante-
nham atualizadas e em conformi-
dade com a legislação”, destaca.

As inscrições para o curso
podem ser feitas pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. Mais infor-
mações pelo telefone (19) 3417-8600.
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Sindicato promove curso
sobre mudanças na NR01

Carlos Henrique Benatti, diretor jurídico do Simespi

André Covolam
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XV inicia preparação visando Copa Paulista
Técnico Moisés Egert e gerente de futebol Ademir Bertoglio procuram jogadores destaque
das séries A3 e A4; contratos dos atletas que disputaram a A2 definidos caso a caso

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba, após a
eliminação nas quartas de final
para o time do Capivariano,
campeão da competição, iniciou
já na reapresentação os traba-
lhos seguindo o planejamento
para a Copa Paulista 2025, que
inicia no mês de junho. O foco
principal dentro do futebol
profissional é a manutenção do
elenco, visando as renovações
de contratos de empréstimos de
atletas e a busca por opções de

jogadores para os setores mais
carentes do elenco.

Moisés Egert junto com o ge-
rente de futebol Ademir Bertoglio
procuram no mercado da bola,
principalmente nos jogadores
destaque em suas equipes nos
campeonatos das séries A3 e A4
do Paulista, e de outros estados
também, pois o teto salarial que o
clube tem para a competição, atle-
tas de competições mais caras
como série A2 e A1 fica pratica-
mente inviável financeiramente.

Na próxima segunda-feira, 14,

o treinador volta para Piracicaba
após alguns dias de descanso, e vai
então iniciar a visita aos veículos
de imprensa de Piracicaba para
explicar como será colocado em
prática o que está planejado para
a competição do segundo semes-
tre e também o perfil dos atletas
que trará para a composição.

Após a eliminação da A2, o
departamento de futebol profissio-
nal do clube já deu andamento no
encerramento dos contratos de
atletas que não interessam para a
sequência do ano, os que tem con-

tratos mais longos, e que serão ne-
gociados por empréstimo para dis-
putarem outras competições. Segue
a lista dos atletas que provavelmen-
te ficarão para a Copa Paulista e a
situação de cada contrato: Encer-
rados: Barboza (Z), Caíque (LE),
Emerson Miller (V), Evanderson
(V), Guilherme Lacerda (Z), Jean
Carlo (LE), Léo Gobbo (Z), Léo Ste-
ffen (G), Marlon (LD), Matheus
Carvalho (M), *Maurício Olivei-
ra (M), Mauro Silva (V), Pegora-
ri (G), Rodolfo (M), Samoel Pizzi
(LD). *O contrato de empréstimo

do atleta Maurício Oliviera tem
proposta do XV junto ao Grama-
dense (RS), para renovação.

Vencimento dia 30/04: Ar-
tur (A), Gilberto Alemão (Z), Ga-
briel Coutinho (G). Todos devem
receber convite para permanecer
até o final da Copa Paulista. Ven-
cimentos até o final do ano:  An-
thony (A), Emmanuel (Z), Fraga
(V), *Igor Bolt (A), Luiz Gustavo
(Z), Luizão (Z), *Salatiel (A), Ser-
ginho (M). * Já com empréstimo
para defender outros clubes nes-
te segundo semestre.

Com as informações sobre os
contratos, e caso nenhum atleta
além de Igor Bolt e Salatiel sejam
emprestados, além da renovação de
empréstimo do meia Maurício Oli-
veira, Moisés Ergert já tem uma
base para iniciar a montagem do
elenco para o restante da tempora-
da. Nomes como Gabriel Coutinho,
Gilberto Alemão, Artur, Anthony,
Luiz Gustavo, Luizão, Maurício
Oliveira e Serginho tem totais con-
dições de estarem à disposição do
treinador, ficando ainda na espera
da recuperação do volante Fraga.

O diretor do Cecan (Centro do
Câncer) da Santa Casa de Piraci-
caba, o médico oncologista Fer-
nando Medina, utilizou a tribuna
da Câmara para convidar os vere-
adores para a inauguração do
novo Parque Tecnológico do cen-
tro, que acontecerá na noite desta
sexta-feira (11). A fala foi feita
durante a 18ª reunião ordinária,
realizada segunda-feira (7).

Medina iniciou sua fala afir-
mando que a inauguração é um
marco histórico para a cidade.
“Um  avanço que reflete o com-
promisso com a saúde, ciência e
bem estar dos piracicabanos”. O
novo equipamento de radiotera-
pia do Cecan foi adquirido por
meio de uma PPP (Parceria Pú-
blico Privada) e custou cerca de
R$ 20 milhões de reais. “Repre-
senta a vanguarda no tratamen-
to do câncer, especificamente no
âmbito do SUS (Sistema Único de
Saúde)”, disse o médico. Com a
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Centro do Câncer da Santa Casa contará com novo equipamento
nova aquisição, os atendimentos
devem aumentar em 30%.

Fernando Medina acrescen-
tou que os pacientes terão acesso a
tratamentos mais avançados, pre-
cisos e humanizados. “Este mo-
mento também é de homenagem.
Destaco a dedicação de João Or-
lando Pavão, vice-provedor da
Santa Casa, que foi peça fundamen-
tal para que esse sonho se tornasse
realidade. É um verdadeiro herói
para Piracicaba”, disse.

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL), também médico, parabenizou
e agradeceu o trabalho de Fernan-
do Medina e sua equipe. “Dr. Me-
dina é referência em tratamento do
câncer no Brasil.  Faz um trabalho
espetacular”, disse. O presidente da
Câmara, vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, destacou o
trabalho excepcional realizado por
Fernando Medina na Santa Casa e
o vereador Trevisan Jr (PL) para-
benizou o médico pelo empenho. Fernando Medina, diretor do Cecan  da Santa Casa de Piracicaba

Rubens Cardia

A partir de 24 de abril, o Pro-
grama de Educadores Liga STE-
AM da Fundação ArcelorMittal
passará a compor a plataforma de
ensino à distância do Ministério
da Educação (MEC), com o apro-
fundamento de um de seus mó-
dulos, o “Projetos Integradores
STEAM no desenvolvimento de
saberes digitais”. O projeto foi o
único de uma fundação empresa-
rial do setor do aço a ser selecio-
nado no edital de formação à dis-
tância do ministério, voltado a
profissionais da educação da rede
pública (municipal, estadual e fe-
deral). A expectativa é formar até
5 mil profissionais por ano.

A metodologia envolve a ca-
pacitação de professores para
criar experiências de aprendiza-
do e estimular o pensamento crí-
tico por meio da abordagem STE-
AM (Ciências, Tecnologia, Enge-
nharia, Artes e Matemática, no
acrônimo, em inglês). Iniciado
em municípios onde a Arcelor-
Mittal atua, a iniciativa agora
passa a ter abrangência nacio-
nal, de forma 100% gratuita.

Desenvolvido pela Fundação
ArcelorMittal em parceria com a
Tríade Educacional, a formação
tem como objetivo contribuir na
prática docente para a utilização de
aprendizagem baseada em projetos
na Educação STEAM (Ciência, Tec-
nologia, Engenharia, Artes e Ma-
temática), considerando os saberes
digitais e as especificidades de es-
tudantes nas diferentes etapas e
modalidades da Educação Básica.

Conteúdos como pensamento
computacional, mundo digital e
cultura digital na implementação
de Projetos Integradores STEAM
serão amplamente discutidos e os
educadores serão convidados a

planejar e implementar Projetos
Integradores STEAM alinhados à
BNCC, aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da
agenda 2030 da ONU, aos saberes
digitais e aos contextos locais.

A diretora-executiva da Fun-
dação ArcelorMittal, Camila Val-
verde, explica que  o principal obje-
tivo da abordagem STEAM é a in-
tegração de diferentes áreas de co-
nhecimento para desenvolver ha-
bilidades dos alunos na prática.
“Esta ação enriquece o aprendiza-
do, porque ajuda a desenvolver
novas habilidades dos alunos na
aplicação destas áreas do conheci-
mento na prática”, diz. Os resulta-
dos, segundo Valverde, são o au-
mento do interesse dos alunos, a
redução da evasão escolar e o enri-
quecimento do aprendizado.

Com a entrada da formação na
plataforma do MEC, o curso será
realizado em quatro módulos e 40
horas no total, garantindo a certifi-
cação do profissional ao final.

LIGA STEAM - Lançado em
2022, o programa de Formação de
Educadores Liga STEAM já mobi-
lizou mais de 15 mil educadores e
atingiu mais de 200 mil alunos. O
projeto-piloto foi iniciado nos mu-
nicípios de Piracicaba (SP) e Serra
(ES). No ano seguinte foram incor-
porados São Francisco do Sul (SC),
Resende (RJ) e as cidades minei-
ras de João Monlevade, Contagem
e Itaúna. E no ano passado alcan-
çou Barra Mansa (RJ), Joinville
(SC), Itatiaiuçu (MG), Sabará (MG)
e Feira de Santana (BA) - deram
sequência ao programa, com a ca-
pacitação de professores e profes-
soras por meio de atividades pre-
senciais e on line, fruto da parce-
ria com as Prefeituras, via Secre-
taria Municipal de Educação.
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Formação de educadores é
incluída na Plataforma do
Ministério da Educação
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Dia de Allan Kardec será lembrado em solenidade
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba realiza, quarta-feira (9),
às 19h30, no Salão Nobre “Helly
de Campos Melges”, reunião so-
lene em comemoração ao “Dia de
Allan Kardec – codificador da
doutrina espírita” e entrega da
Medalha de Mérito Legislativo a
Jorge Rodrigues Martins.

A solenidade é realizada com
base no requerimento 16/2025, de
iniciativa do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), e faz referência ao De-
creto Legislativo 3/2014, que insti-

tui o “Dia de Allan Kardec – codifi-
cador da doutrina espírita” no ca-
lendário oficial do município.

Durante o evento, também será
entregue a Medalha de Mérito Le-
gislativo ao ex-vereador Jorge Ro-
drigues Martins. A honraria está
prevista no Decreto Legislativo 48/
2024, de autoria do vereador Pedro
Kawai (PSDB). Natural de Assis (SP),
Jorge Martins reside em Piracicaba
desde 1964, onde atuou no comér-
cio local, fundou a Jorge Martins
Imóveis e permaneceu no setor até

2021. Ao longo de sua trajetória,
também se envolveu em diversas
iniciativas voltadas à população e
ao desenvolvimento da cidade.

Na vida pública, Jorge Mar-
tins exerceu cinco mandatos con-
secutivos como vereador, entre
1986 e 2008, totalizando 22 anos
de atuação no Legislativo. Duran-
te esse período, presidiu a Câma-
ra Municipal no biênio 1998–
2000 e se destacou por defender
pautas ligadas ao fortalecimento
do comércio, à infraestrutura

urbana e ao atendimento direto
às demandas da população. Mes-
mo após o encerramento de sua
atuação parlamentar, seguiu con-
tribuindo com ações comunitári-
as e sociais no município.

O evento será aberto ao pú-
blico e terá transmissão ao vivo
pela TV Câmara (canais 11.3 UHF,
4 da Net/Claro e 9 da Vivo) e pe-
las redes sociais do Legislativo
(YouTube e Facebook). O salão
nobre está localizado na rua Al-
feres José Caetano, 834, Centro.

GCMGCMGCMGCMGCM

Vereador discute demandas por segurança na região de Anhumas
Durante a 18ª Reunião Ordi-

nária de 2025, realizada na noite
desta segunda-feira (7), o vereador
Renan Paes (PL) utilizou a tribuna
da Câmara Municipal de Piracicaba
para tratar de demandas relaciona-
das à segurança na região de Anhu-
mas, área rural do município. Em
sua fala, o vereador agradeceu à ges-
tão municipal e à Secretaria de Obras
pela instalação de iluminação públi-
ca no local, ação que havia sido soli-
citada por ele no início do mandato.

Renan destacou que a melho-
ria da iluminação contribui direta-
mente para a segurança dos mora-
dores da região. Ele relatou que a
população tem enfrentado situa-
ções recorrentes de furtos e outras
ocorrências, e pediu atenção da
Prefeitura para o funcionamento
do ponto de apoio da Guarda Civil
Municipal (GCM) na localidade. “A
iluminação faz parte da seguran-
ça, mas o ponto de apoio precisa
estar estruturado para que a GCM

possa se fazer mais presente”, afir-
mou. O vereador também solicitou
que as câmeras de monitoramento
adquiridas pela administração
contemplem o bairro, com a insta-
lação de equipamentos nas princi-
pais entradas e saídas. Segundo
ele, há registros frequentes de in-
frações cometidas por motociclis-
tas, uso de entorpecentes e furtos
de máquinas e residências.

Em sua fala, Renan Paes agra-
deceu ao grupamento rural da

GCM pelo trabalho realizado na
zona rural e mencionou uma ação
recente em Tanquinho, que resul-
tou na recuperação de uma máqui-
na furtada. “A GCM rural conhece
a região como a palma da mão e
faz um excelente trabalho”, disse.
O vereador reforçou o pedido para
que o ponto de apoio em Anhumas
seja reestruturado, com forneci-
mento de água, energia e condições
adequadas para uso da viatura e
atendimento à população.
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O parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação Justiça e
Redação) ao projeto de lei comple-
mentar 4/2025, que altera e acres-
centa dispositivos à Lei Comple-
mentar nº 404/19 e  estabelece re-
gramentos em âmbito municipal
para promoção da regularização
fundiária de núcleos rurais em Pi-
racicaba, de acordo com a lei fede-
ral nº 13.465/17 e o decreto federal
nº 9.310/18, e dá outras providên-
cias, foi acatado durante a 18ª reu-
nião ordinária, realizada nesta se-
gunda-feira (18). Diante do resul-
tado da votação, a proposta, de
autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), será arquivada.

Grande parte dos debates da
reunião ordinária ocorreu em tor-
no do tema. A área do plenário
destinada ao público contou com
a presença de moradores e propri-
etários de terrenos e imóveis na
área rural de bairros como Godi-
nho, Pau Queimado, Volta Gran-
de, Altos da Floresta, Canal Tor-
to, Três Coqueiros, Pau D‘Alhi-
nho, Nova Suíça, Monjolinho,
Água Branca e Pau D´Alho, pos-
síveis beneficiados com o projeto.

Antes da votação, Trevisan Jr.
discutiu a proposta com os demais
vereadores. “Se trata de um proje-
to de regularização fundiária ru-
ral para proporcionar segurança
jurídica para as pessoas que com-
praram, que pagaram por essas
áreas”, afirmou. Ele disse enten-
der que a população rural teria
que ter a mesma igualdade no
processo de regularização dos
imóveis urbanos. “A proposta tem
o parecer contrário, mas o plená-
rio é soberano”, afirmou.

Ele solicitou a derrubada do
veto, como ocorreu em outros mo-
mentos na Câmara. “De repente,
por um entendimento jurídico,
mandam derrubar uma casa que
está construída há mais de cinco
anos. Tem pessoas que interpretam
(a lei) de outra maneira. Estamos
aqui para fazer isso, aprovar e, se
vai judicializar depois, o prefeito vai
vetar, é depois”, disse. Trevisan ain-
da questionou os motivos pelos
quais, na época em que os lotea-
mentos foram lançados, o poder
público não fez nada.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) explicou que os pareceres
da CLJR não são feitos pelos vere-
adores membros da comissão, mas
por procuradores jurídicos da
Casa de Leis. “Sendo assim, esse
parecer é técnico, não é político”,
afirmou. Segundo Gustavo Pom-
peo, neste caso específico, o parecer
explica que existe uma regra na lei
federal sobre regularização fundi-
ária, que é o marco legal. “Esse
marco legal determina que todos
os loteamentos rurais que existiam
antes de 2016 são possíveis de re-
gularização e, depois disso, ficou
um vácuo”, afirmou.

O parlamentar acrescentou
que a Justiça entende que a lei fe-
deral prevalece e que outras cida-
des já tentaram aprovar leis pró-
prias, inclusive a Câmara de Pira-
cicaba, na legislatura anterior, e não
prosseguiram ou obtiveram suces-
so. “Hoje, são 103 áreas regulari-
záveis em Piracicaba, todas edifi-
cadas antes de 2016 e 34 já entra-

ram com a documentação para re-
gularização”, afirmou o vereador.
Gustavo Pompeo acrescentou ain-
da que o prefeito Helinho Zanata
(PSD) estuda viabilizar um projeto
para regularização não só da área
rural, mas também da urbana.

O vereador Josef Borges (PP)
confirmou a intenção do prefeito
sobre a regularização das áreas e
também apresentou argumentos
técnicos sobre a inconstitucionali-
dade da proposta de Trevisan Jr.
(PL). “Essa proposta retira o mar-
co legal, desfigura a lei, por isso é
inconstitucional. Mesmo votando
a favor, não iria resolver o proble-
ma do loteamento que está fora do
marco legal. Não é a nossa vonta-
de, mas existe uma lei maior que
determina um marco legal”, afir-
mou. Josef acrescentou que o pro-
blema só pode ser resolvido se uma
proposta federal que está trami-
tando em Brasília e que amplia o
marco legal para 2022, for apro-
vada. “Não estamos votando con-
tra os moradores, estamos seguin-
do a lei federal”, resumiu.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua ressaltou que são anos
de descaso e engano da popula-
ção, com promessas de regulari-
zação. “Quem vendeu tem que ser
responsabilizado porque sabia
que a lei não permite fracionar
em áreas inferiores a 20 mil me-
tros quadrados. Parcelamento do
solo tem regras”, disse. Ela acres-
centou que há, em Piracicaba,
cerca de 50 por centro de vazios
urbanos na região central. “Por
que não usar esses vazios para
moradias, que já tem infraestru-
tura e ficam perto de tudo, de
escolas, posto de saúde, tem
água, energia?” questionou.

O vereador Wagner Oliveira
(PSD), o Wagnão, afirmou que a
proposta de Trevisan Jr. (PL) seria
para o início de uma conversa so-
bre a regularização rural. “Estamos
aqui para resolver o problema. A
lei do marco legal foi feita para a
situação dos estados de Mato Gros-
so, Goiás, onde há invasão de área.
Não é esse o caso. Vou votar para
derrubar o parecer porque estou do
lado da sociedade”, disse.

JUSTIFICATIVAS - O ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira justificou seu voto
favorável ao parecer contrário da
CLJR à proposta de regularização
fundiária de núcleos rurais em Pi-
racicaba, dizendo que o projeto é
inconstitucional. “Uma lei munici-
pal não sobrepõe a federal”, disse.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) ressaltou que a situação da
regularização precisa ser discuti-
da, tanto da área urbana quanto
da área rural. “Mas não é essa pro-
posta que vai resolver o problema
dessas pessoas que estão com seus
lotes irregulares. Não podemos en-
ganar a população nem usar o dis-
curso maniqueísta de quem é do
bem vota a favor dessa lei e quem
é do mal não vota”, acrescentou.
Rai disse ainda que o líder de go-
verno na Câmara, vereador Jo-
sef Borges, pode abrir diálogo
com o Executivo para que as tra-
tativas da proposta de regulari-
zação sejam iniciadas.

DDDDDESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADE

Governo Federal institui Plano
Nacional de Igualdade Salarial
Divulgada no Diário Oficial da União, Plano de Igualdade Salarial entre Mulheres e
Homens propõe ações para enfrentar desigualdades no mundo do trabalho até 2027

Getty Images

O Plano representa um compromisso do Governo Federal
em fortalecer ações para enfrentar a desigualdade

O Governo Federal instituiu na
terça-feira, 8, a Portaria Conjunta
que institui o Plano Nacional de
Igualdade Salarial e Laboral en-
tre Mulheres e Homens e seu Co-
mitê Gestor até 2027. Oficializa-
da no Diário Oficial da União
(DOU), a iniciativa reúne onze
ministérios com ações que buscam
reduzir disparidades salariais e de
condições de trabalho entre os gê-
neros, além de ampliar a perma-
nência e a ascensão de mulheres a
cargos de direção e chefia.

Anunciado em setembro de
2024, o Plano Nacional de Igual-
dade Salarial e Laboral entre Mu-
lheres e Homens representa um
compromisso do Governo Federal
em fortalecer e consolidar as ações
implementadas de forma trans-
versal para enfrentar a desigual-
dade histórica e estrutural. De
acordo com o 3º Relatório de
Transparência Salarial e Critérios
Remuneratórios divulgado na se-
gunda-feira, 7, as mulheres ga-
nham 20,9% a menos que os ho-
mens nos 53.014 estabelecimentos
com 100 ou mais empregados.

O Plano estabelece um con-
junto de diretrizes, eixos, metas e
ações coordenadas que devem
nortear a atuação do Governo Fe-
deral e da sociedade. De acordo
com a portaria, ele observará as
convenções e os compromissos
que promovam a igualdade entre
mulheres e homens firmados pelo
Brasil no âmbito internacional.

As ações se inserem no in-

tuito para alcançar o Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS 5) das Nações Unidas, que
tem como meta alcançar a equi-
dade de gênero e empoderar to-
das as mulheres e meninas.

O Plano está estruturado em
três grandes eixos: ampliação do
acesso das mulheres ao mundo
do trabalho: ações de enfrenta-
mento às barreiras que impedem
as mulheres de acessar o mundo
do trabalho em plena igualdade;
permanência das mulheres em
atividades laborais: ações para
reduzir obstáculos; e valorização
e ascensão profissional das mu-
lheres: com ações que estimulem
e criem oportunidades.

São diretrizes do Plano: a
igualdade de remuneração de mu-
lheres e homens por trabalho de
igual valor; a igualdade de oportu-
nidades no mundo do trabalho
para mulheres e homens; o traba-
lho decente, com a promoção do
emprego produtivo e de qualidade,
a ampliação da proteção social e o
fortalecimento do diálogo social; a
eliminação de todas as formas de
discriminação, violência e assédio
no trabalho; a responsabilidade
compartilhada entre mulheres e
homens pelo cuidado de crianças,
idosos, pessoas com deficiência e
outras pessoas - que demandem
cuidado; e a transversalidade ét-
nico-racial no trabalho.

COMITÊ GESTOR - Para
garantir o acompanhamento e a
execução do Plano, também foi ins-

tituído um Comitê Gestor Intermi-
nisterial, coordenado pelo Ministé-
rio das Mulheres, e representantes
de outros cinco ministérios: do Tra-
balho e Emprego; Igualdade Racial,
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços; Direitos Huma-
nos e da Cidadania; e Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos.

O Comitê será responsável
por avaliar ações do Plano, suge-
rir outras medidas necessárias e
apresentar um relatório anual
sobre a implementação das ações
do Plano. Os integrantes do co-
mitê, que exercerão prestação de
serviço público relevante não re-
munerado, se reunirão duas ve-
zes ao ano ou mediante convoca-
ção. A Secretaria Nacional de
Autonomia Econômica do Minis-

tério das Mulheres atuará como
Secretaria-Executiva do Comitê.

O Comitê Gestor Interministeri-
al também poderá convidar especia-
listas e representantes de outros ór-
gãos e entidades, públicos ou priva-
dos, para participar de suas reuniões.

MINISTÉRIOS - A portaria
entre em vigor na data de publica-
ção e foi assinada pelos titulares
das Mulheres; do Trabalho e Em-
prego; Minas e Energia; Igualdade
Racial; Educação; Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos; Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços; Ciência Tecnologia e Ino-
vação; Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar; Direitos Hu-
manos e da Cidadania; Desenvol-
vimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome.
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Câmara acata parecer
contrário da CLJR
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Câmara aprova reajuste de 5% aos servidores públicos municipais
Na noite desta segunda-feira

(7), a Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou o reajuste de 5% para
os servidores públicos municipais,
por meio do projeto de lei 66/2025,
encaminhado pelo prefeito Helinho
Zanatta (PSD) ao Legislativo Mu-
nicipal na semana passada. O índi-
ce representa a inflação do período
de março de 2024 até fevereiro de

2025 e é extensivo aos servidores
pensionistas e inativos.

As perdas inflacionárias
foram calculadas com base nos
indicadores de preço (IPC-Fipe,
INPC-IBGE, IPCA-IBGE) do pe-
ríodo. A votação em primeira
discussão ocorreu durante 18ª
reunião ordinária e, em segun-
da discussão, na 3ª reunião ex-

traordinária deste ano, realiza-
da logo em seguida. A reunião
extraordinária foi necessária
para que a aprovação em dois
turnos acontecesse na mesma
noite. Desta forma, é possível o
encaminhamento imediato
para sanção do Executivo, pois
a data base dos servidores
ocorre no mês de março.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A ci-
dade é Sua, após a votação, so-
licitou que as negociações en-
tre o Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais de Piracica-
ba e Região continuem em ne-
gociação com a Prefeitura para
que outros benefícios sejam
concedidos aos servidores.
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Requerimentos questionam condições
de atendimento em unidades de saúde

Informações ao Executivo so-
bre a situação de duas unidades
de saúde de Piracicaba são solici-
tadas pelo vereador Rafael Boer
(PRTB) por meio dos requerimen-
tos 301 e 305 de 2025. Ambas as
propostas foram aprovadas na 18ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta segunda-feira (7).

No requerimento 301/2025,
o vereador trata da falta de insu-
mos na Unidade Básica de Saúde

do bairro Vila Sônia. Segundo o
documento, durante visitas ao lo-
cal, foram constatadas a ausência
de materiais como gases e álcool
há, pelo menos, um mês. Rafael
Boer também informa que foi
procurado por moradores da re-
gião, que relataram o mesmo pro-
blema. Diante disso, solicita que o
Executivo informe qual a previsão
para a chegada dos insumos na
unidade, por quanto tempo os

materiais atenderão à demanda e
se existe um cronograma de en-
trega capaz de evitar novas situa-
ções de desabastecimento.

Já no requerimento 305/
2025, o vereador aborda a estru-
tura da farmácia municipal do
bairro Piracicamirim. Ele relata
que o espaço físico é insuficiente
para acomodar os funcionários
e o estoque de medicamentos, e
que o ar-condicionado do local

estaria sem funcionar há cerca
de um ano, o que pode compro-
meter a conservação dos remé-
dios que exigem armazenamen-
to em baixas temperaturas. Com
base na visita realizada, o verea-
dor questiona se o Executivo tem
conhecimento da situação, se há
previsão para manutenção do
aparelho e se existe planejamen-
to para adequação ou ampliação
do espaço da farmácia.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador sugere a oferta de procedimentos hiperbáricos
A implantação de procedi-

mentos hiperbáricos na rede mu-
nicipal de saúde é a sugestão fei-
ta pelo vereador Fábio Silva (Re-
publicanos), através do requeri-
mento nº 308/2025, aprovado
na 18ª Reunião Ordinária, nes-
ta segunda-feira (7). No docu-
mento, ele defende que a oxige-
noterapia hiperbárica é ampla-
mente reconhecida como uma
terapia eficaz para o tratamento
de doenças como úlceras crôni-
cas, barotrauma, feridas difíceis

de cicatrizar, pós-cirúrgicos, in-
toxicações por monóxido de car-
bono, entre outras condições.

Ele aponta a necessidade de
estudos técnicos e recomendações
para viabilizar a implementação
desse serviço na rede pública de
saúde do município e argumen-
ta que o acesso a tratamentos
avançados como este pode repre-
sentar uma inovação significati-
va na saúde pública local.

No requerimento, ele ques-
tiona o Poder Executivo se exis-

te algum planejamento estraté-
gico ou cronograma detalhado
para a implementação do servi-
ço e qual seria o prazo estimado
para o início da operação. Quer
saber também se já foram iden-
tificados os locais ou unidades
de saúde do município que seri-
am adequados para abrigar os
equipamentos necessários para
esses procedimentos e se há par-
cerias previstas, seja com insti-
tuições públicas ou privadas,
para viabilizar a implantação.

O vereador também pergun-
ta qual será o impacto financei-
ro estimado e se existe previsão
de recursos específicos no orça-
mento municipal para este pro-
jeto. Ainda requer informações
sobre o contrato do município
com uma clínica especializada
no serviço, qual é a vigência
atual do contrato, qual tem sido
a demanda atendida pela clíni-
ca até o momento e se há regis-
tro de casos pendentes ou in-
terrupções no atendimento.
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. JONAS RAMOS DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Ramos de Souza
e da Sra. Teresa Marta de Je-
sus, era casado com a Sra. Isa-
bel Ramos de Souza; deixa as
filhas: Isene Ramos de Souza
Gois, casada com o Sr. Eduar-
do Damasceno Gois Junior; Ire-
ne Ramos Miranda, casada
com o Sr. Lindomar Miranda;
Islene Ramos de Souza Mar-
tins, casada com o Sr. Alex Mar-
tins da Silva e Pedrina Pereira
da Silva, casada com o Sr. An-
tonio Hilario da Silva. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE FALONE faleceu on-
tem, na cidade de Águas de São
Pedro/SP, contava 98 anos, fi-
lho dos finados Sr. Januario
Falone e da Sra. Petronilha Ro-
que Falone, era casado com a
Sra. Maria Neucimar Rodrigues

Falone; deixa os filhos: Maria
Estela Falone; Maria Helena
Falone Provenzano; Maria de
Fatima Falone; Januario Falo-
ne Neto; Paulo Roberto Falone
e Avila Falone. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Memorial São Pe-
dro, sala “01”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MAX MULLER RODRIGUES DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 31 anos, filho
do Sr. Edinei dos Santos e da
Sra. Angela Maria Rodrigues de
Souza; deixa os irmãos: Laris-
sa Rodrigues de Castro; Bruna
Paula Rodrigues dos Santos e
Murilo Rodrigues de Castro.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AGNALDO MARCELINO DE
LIMA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 50 anos, fi-
lho dos finados Sr. Domiciano
Correia de Lima e da Sra. Ama-
lia Maria Dias Lima. Deixa as
filhas: Ingridi Ferreira de Lima;
Beatriz Ferreira de Lima e Bi-
anca Ferreira de Lima. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO LUIZ GIANINA
faleceu ontem, na cidade de
Charqueada/SP, contava 71
anos, filho da Sra. Maria Giani-
na Tome, falecida, era casado
com a Sra. Maria Sebastiana
Amaro Gianina; deixa os filhos:
Isabel Cristina Gianina Martins,
casada com o Sr. Paulo Cesar
Martins e Reginaldo Cristiano
Aparecido Gianina, casado
com a Sra. Anne Caroline Pe-
ressin. Deixa os netos: Lucas
Gianina Martins; Jaqueline Ma-
ria Martins; Lorena Peressin

Gianina; e a bisneta: Liz Martins
Bizoto; deixa ainda irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da Cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. SILVIA BER-
NADETE DE CAMPOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 58
anos, filha do Sr. Elvidio Batista
de Campos, falecido e da Sra.
Maria José Lopes de Campos,
era casada com o Sr. Edival de
Camargo. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais familia-
res e amigos. O velório ocorrerá
hoje das 08h00 às 17h15 na sala
“Safira” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, seguindo o féretro às 17h30
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA GONÇALVES POLI
faleceu dia 06/04/2025 na ci-
dade de Cerquilho, aos 65
anos de idade e era filha do Sr.
Elidio Gonçalves e da Sra. Ma-
ria de Campos, falecidos. Dei-
xa os filhos: Jhonattan e Vag-
ner Eduardo. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 07/04/2025 as
13:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Cerquilho, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERVAL RIBEIRO DOS
SANTOS faleceu dia 08/04/
2025 na cidade de Piracicaba,

aos 56 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Osvaldo Moreira dos
Santos e da Sra. Wandy Ribei-
ro dos Santos, falecidos. Dei-
xa os filhos: Amanda Vandy
Gomes dos Santos, Andre Ri-
beiro dos Santos , Aline Cristi-
na dos Santos e Robson Go-
mes dos Santos. Deixa netos,
familiares e amigos. O Velório
ocorrerá hoje na Sala Diaman-
te no Memorial Metropolitano
de Piracicaba a part i r  das
08:00hs até às 13:00hs, em
seguida ocorrerá a Cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-
mo local. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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